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Outubro de 1959. A vigé-
sima-quinta das sensacionais 
MAC-MED. A competição po-
li-esportiva dos estudantes 
da Escola de Engenharia 
Mackenzie e da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo ganhou, no correr 
de sua trajetória, a atenção, 
o respeito, o earinho de toda 
a cidade. 
É a mesma história, com 

pequenas variações, todos os 
anos; antes dos exames do 
fim do ano, vem, às vezes em 
Setembro, às vezes em Outu­
bro, uma semana ríe esporti-
vidade e entusiasmo notá­
veis, na qual a maior interes­
sada é toda a população es­
tudantil de S. Paulo. É de se 
_yer o^esnetácala^ que. oferer 
cem as arquibancadas ãõ~Gi-
násío do Paeaembú, da pis­
cina, do Pinheiros ou do 
Paulistano em Atletismo, re­
pletas e barulhentas. Muitos 
dos que ali estão não tem na­
da a. ver mais diretamente 
eom o que está acontecendo, 
estão ali só por curiosidade, 
mas acabam torcendo a va­
ler, pelo contágio das estu­
pendas torcidas, da enorme 
rivalidade, da esportividade 
intensíssima. 
Insensívelmente, quando 

as tradicionais bandinhas 
atacam furiosas as melodias 
de letras parafraseadas, 'o 
coro entusiasmado, infernal 
de letras parafraseadas, uma 
torcida de cada ladc da qua­
dra, uma de cada vez, as duas 
juntas, torcendo, irritando o 
adversário, fazendo barulho 
só por fazer, todos cantam, 
berram, pulam. Ninguém 

MAC-MED. Ontem (Birdo Guida Filho, Dante Nese e outros) 
hoje e sempre. 

mais fica quieto, o juiz leva 
uma porção de coisas na ca­
beça. Sai como ladrão, ̂ viga­
rista, gatuno, vendido, só 
porque marcou uma justís­
sima penalidade contra a Es­
cola., pela qual se decidiu gri­
tar. Acabado o jogo, cessa a 
barulheira, todos são ami­
gos. É em base dessa amiza­
de de "pedreiros" e "enfer­
meiros" que se cimentou a 
tradição da MAC-MED nesses 
25 anos. 
A imprensa esportiva, o 

rádio, a TV. levam a MAC-
MED ao conhecimento do 
paulistano, em sua casa. Nin­
guém a ignora. É, com cer­
teza, a mais conhecida das 
realizações universitárias, em 
qualquer campo de atividade. 
Muito antes de saber o que 
é Histologia, o futuro calou­

ro de Medicina já é doutor 
em MAC-MED; muito de­
pois de se esquecer do que 
é Histologia, o médico se 
lembra da gloriosa, famosa, 
irreverente, espetacular 
MAC-MED. A aventura mag. 
nífica de uma semana é vi­
vida por todos, "esculápios e 
engenheiros", da forma mais 
completa, integral, no jogo, 
na torcida, na gozação, no 
namoro com aquelas onipre­
sentes meninas, não há adje­
tivos que as qualifiquem, bo­
nitas como elas só. 

São Paulo vê a MAC-MED 
com um sorriso. Cresceram 
muito, ao mesmo tempo, a 
Cidade, as duas grandes Es­
colas e, no seu plano, a MAC-
MED. 

Vejamos. 

w\ »€© m mamrn 
A idéia surgiu em fins de 

1934, época em que os jor­
nais traziam notícias sobre 
o desenvolvimento bonito 
das disputas universitárias 
inglesas de Oxford e Cam-
bridge. Quem saiu a procla­
mar a novidade e a pregar a 
conveniência da instituição 
de uma competição desse ti­
po em São Paulo foi o hoje 
Dr. José Paulo Marcondes de 
Souza, então ainda estudan. 
te de Medicina. 
Porque MAC-MED? MED, 

\está fácil; MAC, porque o 
Úr. Marcondes de Souza ti­
nha muitos amigos no Ma­
ckenzie, inclusive uma garô. 
ta lá, e através deles, come­
çaram as primeiras conver­

sas a respeito, conversa vai, 
conversa vem, quem "topou 
o negócio" imediatamente, no 
Mackenzie, foi Carlos Gan-
dolfo. Daí para a frente foi 
um passo. Já numa viagem 
de caravana esportiva, em 
Fevereiro de 35, em que fo­
ram 80' da MED para o Rio 
Grande do Sul, viajaram, por 
algum outro motivo, alguns 
Mackenzistas. No navio já 
se programava a organização 
da futura MAC-MED. Foi 
marcada oficialmente a 19 
de Julho de 1935. 

— / / / — 

De início, é preciso notar 
que as primeiras MAC-MED 

tiveram um sabor bem mais 
íntimo e familiar que as 
atuais. É evidente que não 
tinham a tradição de hoje. 
Assim, as partidas de volei­
bol e bola-ao-cesto realiza­
vam-se na A. A. M. C. (Ma­
ckenzie). Natação, polo aquá­
tico, atletismo, eram na A. 
A. A. O. C, sob as vistas por. 
tuguesas do já então famoso 
Albino Carramão das Neves. 
Para decidir cnde seria o 
futebol, havia todos os anos, 
nas reuniões da Comissão da 
MAC-MED, acalorados bate-
bocas. De u'a maneira geral, 
era um ano atjui, um ano lá. 
A MAC-MED foi crescen­

do, tanto a A. A. M. C. como 
a A.A.A.O.C. tornaram-se 

pequenas demais para o vul­
to da competição e para a 
afluência grande do público. 
Lá por 1940, o Atletismo pas­
sou para o Paulistano, a na­
tação e o polo-aquático pa­
ri, o recém.construído Pa-
caembú. Os esportes de sa­
lão haviam passado em 38 
para a Atlética da Ponte 
Grande e depois para o Pa-
caembú. 
A transferência do Baskett 

para a Ponte Grande foi 
uma passagem tipicamente 
MAC-MED. Em 38, havia na 
çuadra do Mackenzie uma 
assistência de 1500 pessoas; 
é evidente, que não havia lu. 
lar para toda essa gente, de 
acomodações já nem se fala. 
Ficou todo mundo na. qua-

estavam o círculo central e 
as duas tabelas. Lá pelas oi­
to e meia da noite o jogo foi 
mudado para a Ponte Gran­
de. Os dois "teams" para lá 
se dirigiram e encontraram 
por lá os 1500 assistentes, uns 
já instalados, outros che­
gando, de bonde, de ônibus, 
de ford-de-bigode, de qual­
quer jeito, numa confusão 
tremenda. 

— / / / — 

A época era outra, São 
Paulo aparecia duma vez 
aos olhos do Brasil como a 
sua futura grande metró­
pole. Firmavam-se de vez os 
grande empreendimentos ur­
banísticos, que iriam dar-
lhe as possibilidades de abri­
gar a maior população urba­
na do país. U m milhão de 
habitantes, saída da grande 
crise do café, da Revolução, 
em meio à ditadura. A cida­
de crescia, industrializava, 
construía. Viadutos, aveni. 
das, asfaltos, chaminés. A 
construção da Faculdade de 
Medicina é de término em 
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29, 6 que existia até antes 
da Guerra era tão só o gran­
de prédio da Av. Dr. Arnal­
do. Toda a. baixada, que ia 
da R. Teodoro Sampaio à Av. 
Rebouças, do Araçá à R. Os-
"car Freire, era um matagal 
só. Só matagal, não, havia 
um bosquezinho também. Lá 
em baixo, parto da Oscar 
Freire, havia o campo de 
futebol, o "Gymnasium" e a 
piscina da AAAOO, feitos 
em 1934. O senhor feudal ia 
região já era o Albino, por­
tuguês pedreiro e bôca-suja, 
que trabalhara na constru­
ção, tinha ficado como guar­
da da obra e depois, "dono" 

noite... 

Hospital das Clínicas, Or­
topedia, Psiquiatria, Escola 
de Enfermagem e todo o 
mais do qu3 agora há, não 
existia ainda. Era a Facul­
dade lá em cima, a Atlética 

fora feita uma de madeira, 
improvisada e, que, na hora 
da enchente, ruiu tôdinha, 
de um baque só. Foi gente 
que se machucou, muito sus­
to, aquela coisa toda. Foi a 
última nadada de MAC-
MED na AAAOC. 
E depois, a turma aqui 

fazia e desfazia. Em 38 mes­
mo, as coisas iam mal para 
a Escola num jego de Baskett 
(era do Campeonato Uni­
versitário, o baskett da MAC-
MED era no Mackenzie), o 
Cardoso de Almeida e o Síl­
vio de Barros só fizeram, foi 
apagar a luz, roubar os fusí­
veis. Acabou c jogo e a his­
tória, morreu a vitória. Isso 
era trivial, comum. 

De 1SZ&.J3. 1940 houve uma 
" iíüiisiçSXrĥ rirõuo oVprepa-
ração para a MAC-MED. Se 
entes a competição era no­
va, sem grande repercussão, 
logo em 40-41, já era ela do 
conhecimento geral do pú­
blico, passaram a contratar 
técnicos para todas as mo. 

Atletismo, MAC-MED 1938. Arquibancada do C. A. Paulistano 

lá em baixo, o matagal de 
permeio e a picadí., descen­
do serpeante. Por aí seguiam, 
os que demandavam a pisci­
na. Dia de MAC-MED era 
dia de festa. Desciam alunos, 
professores, todos para ver. 
E para torcer. 
Passou-se o tempo, a MAC-

M E D não coube mais dentro 
de easa; E m 1940, o Pacaem-
bú era mais ou menos perto, 
a parte de mais público da 
competição foi levada para 
lá. Baskett, Volley, Futebol, 
Natação, Polo.Aquático. Já 
não era sem tempo, em 39, 
lá na piscina da AAAOC, on­
de hoje há aquela arquiban­
cada de degraus de cimento, 

dalidades. A preparação tor­
nou-se séria, compenetrada. 
Deve-se isso, em grande par. 
te à famosa turma do Esque­
leto, que tomou conta dos 
destinos do CAOC na época. 
Reformaram o Estádio, de­
ram grande impulso aos es­
porte na MED. 
Foram deixadas para trás 

&s brincadeiras mais pesa­
das do tempo da piscina da 
AAAOC. M3smo o modo de 
jogar ficou mais civilizado. 
O polo aquático, por exem­
plo, antes disso, era mais bri­
gado que nadado. No duro, 
era de morte. Uma das "re­
ceitas" mais comuns era a 

(Cont. na pãg. 2) 
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HISTORIAS DE MAC-MED... 
(cont. da 1-a página) 

de deixar crescer a unha do 

halux direito por uns dois 

ou três meses, sem cortar, 

sempre lixando por baixo. A 

coisa ficava u m a lindeza, de 

tão afiada. Na hora do jogo 

era. só passar o pé nas cos­

tas ou na p-erna do marcador 

o ver o que acontecia: o ad­

versário punha a boca no 

mundo. Vinha o juiz, olhava, 

examinava, aceitava as des­

culpas, sempre prontas, pe­

dia para tirar o anel, a 

aliança e mais nada. Só que 

depois a história se repitia. 

U m a das práticas mais es­

portivas era então a de, 

quando o adversário ficava 

com a boca à flor d'água, 

xingando a rnãe, ou qualquer 

outra coisa parecida, era. cus­

pir-lhe convenientemente na 

úvula. E m volta da piscina o 

bafafá era grande. Torcida a 

torcida, pau.a-pau. Dicho-

tes, brincadeiras se suceden­

do. No fim tudo acabava, na 

maior amizade. 

— / / / — 

O SHOW, QUE EXISTIU 
ANTES DO "SHOW 

MEDICINA" 

Era preciso, de um jeito 
ou de outro, arranjar dinhei­
ro para a MAC,-MED. Uma 
idéia, que ocorreu foi a de 
organizar um Shcw dos pró­
prios estudantes e sair pelo 
interior, representando. Fo­
ram a Bauru, Ribeirão Preto, 
uma porção de lugares. O 
Show, pelo jeito, era bastan­
te ruinzinho. O número 
. mais *••gozado" era o de1 u m 

papanata, que atravessava o 

palco, puxando u m pinico. O 

show criou fama de ruim, a 

fonte secou. M e s m o porque 

não adiantava grande coisa, 

a turma, torrava o dinheiro 

n a m e s m a noite. Daí a pouco, 

os irmãcs Nebó aproveita-
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nos moldes atuais o famoso 
SHOW.MEDICINA do Teatro 
da FMUSP. 

— / / / — 

A COMISSÃO DA MAC-MED 

Durante meses, a disputa 
universitária é organizada 
pela Comissão da MAC-MED, 
Esportistas das duas escolas 
reunem-se, marcam o local 
e a forma de realização dos 
jogos. É um trabalho difícil, 
onde a camaradagem espor­
tiva está em confronto com 
a rivalidade inter-escolar. 
Cada lado procura tirar a 
maior vantagem do local, do 
juiz, da regra a ser aplicada 
ao jogo. U m antigo partici­
pante de comissão de MAC-
MED (o dr. Paulo Branco) 
explicou-nos como é que fun­
cionava: uma parte dos com­
ponentes da comisão é de 
indivíduos de boa. lábia, tipo 
"vaselina", ajeitadores, que. 
conseguem dinheiro e pres­
tígio para a competição. Ou­
tra é de "picaretas", que ar­
rumam locais, gente, propa­
ganda, rádio e fazem cem que 
o trabalho se desenvolva. A 
última é dos gajos estoura­
dos, que resolvem toda a 
parte interna.: regras, juizes, 
etc, e levam tudo no tapa, 
na lábia, quando preciso. Co­
mo tem gente desses tipos 
tanto no MAC, cemo na MED 
a briga, é sempre toa. Uma 
vez cs Saltos Ornamentais 
deviam entrar para a conta­
gem dos pentos da natação, 
pp.rp. que a MED gansasse ,p. 
tivesse ch;nce de vencer glo-
bslmente. Não houve acor­
do, o Junqueirão (dr. Antô­
nio Carlos O Junqueira) aca. 
tou suspendendo um ma-
ckenrista pela gola, conven­
cendo-o em dois minutos de 
conversa aérea de que os 
pontos deviam ser conside­
rados. 
Na comissão, valem todas as 

espécies de materiajem. Cada 
novo componente é prepara­
do pelos mais velhos para 
entender e virar todo o 
"imbróglio" Descobrir regu­
lamentos novos, alterações. 
desde que convenham ao seu 
quadro. Mas, do lado de jlá 
também ninguém dorme de 
botina, de modo que é mui­
to difícil dar o golpe. ,A par­
te de secretaria é muito es­
pinhosa., Acontece qüe o" Ma­
ckenzie tem um curs» de Se­
cretariado. As mefiinas, lá, 
bem que poderiam e gosta­
riam de dar u'a mãozinha. 
Vai um cara boa-pinta e 
conversador e toda a maça­
da de ofícios, cartas e reque­
rimentos passa às mãos gen. , 
tis e hábeis das jovens me­
ninas, secretárias maeken-
zistas. 
De vez em quando a Co­

missão briga (ou brigava). 
Mas, só de vez em quando. 

— 'II — 
OS BAILES 

Há sempre dois bailes: um 
de abertura e um de encer­
ramento. São grandes acon­
tecimentos sociais, com toda 
a brotolândia em ação, nos 

dois domingos, à tarde. Mas. 
nem sempre foi assim. Do 
começo até 40-41, o baile era 
no sábado ànoite, na,AAAOC 
à vitrola. Depois passou pa­
ra o sábado à noite, com or­
questra, em clubes elegantes, 
bailes que nunca deram lucro 
algum. Só em 53-54 passa­
ram os bailes para. os domin­
gos à tarde, os papais dei. 
xam as meninas ir, os salões 
e a orquestra são bem mais 
baratos, dá dinheiro a valer. 
E é do bem bom. 

AS BRIGAS 

É digno de se ver o am­
biente, que cerca a realiza­
ção da MAC-MED. Treinos, 
a pista fica cheia de gente 
correndo, saltando, emagre­
cendo, numa preparação de 
meses. "Velocistas", que nun­
ca na vida pensaram em cor­
rer, são caçados "na marra" 
para ganhar um 5.0 ou 6.0 
lugar (não ha 7.o, o número 
máximo de concorrentes clas­
sificados por prova é de 6). 
Nas semanas que antecedem 
a MAC-MED não se fala em 
outra coisa, pela Escola toda. 
É gente, de papel na mão, 
fazendo cálculos, será que 
dá?, analisando os "•cobras" 
do adversário. A torcida pre­
para-se, nascem os "slogans" 
para irritar o outro lado. 
Não há, praticamente, bri­

gas na MAC-MED. Vez por 
outra, são raríssimas. Em 35 
mesmo, empurraram uma 
guarnição da MED para a. 
margem da raia, ficaram re­
mando no seco e armaram o 
lólo depois... E m 5*jj foi qu^s;-

tão de torcida, o Mackenzie 

"enterrou" a Medicina, pas­

saram fazendo carnaval e m 

frente à torcida da M E D . Era 

u m a proeissãrzinha, com cai­

xão, viúva, aquela história 

toda. A procissão acabou 

dentro da piscina, empurrada 

que foi pelos "esculápios" 

Aí então veio o. torcida do 

Mackenzie, desenvolvau - se 

u m princípio de confusão, 

m a s ficou por isso mesmo. 

Já a briga do Parque Antár­

tica, e m 56 foi mais feia. O 

dr, Vicente Amato Neto, an­

tigo participante de M A C -

M E D e então, médico do Pal­

meiras, ficou arreliando o go­

leiro e zagueiros do M A C , ali 

detrás do gol. A torcida do 

Mackenzie soube da história, 

o goleiro havia mandado re. 

cado, foram para cima do 

médico. A pancadaria foi 

grossa, entrou a torcida da 

M E D , entraram os jogadores 

do Palmeiras, o Palmeiras 

nunca mais cedeu o campo 

do Parque .Antártica para a 

MAC-MED. 

COMEMORAÇÕES 

Uma das coisas mais batu­
tas era e é sempre a. farra 
de , depois üe acabadas as 
provas, numa noite. Desses 
episódios, contam-se as maio­
res e mais .sombrias histó­
rias. E' óbvio que (infeliz­
mente) quase todas não po­
dem ser contadas aqui. Em 
39, toda uma turma foi pre­
sa. Era a época da ditadura 
e não eram permitidas aglo­

merações na rua. Acontece 
que depois de ganharem a 
natação, uma turma da MED 
deu um "pindura" notável 
num restaurante, parece que 
já era o "Gigetto" Depois 
da farra, ficaram pela rua, 
em barulhentas brincadeiras 
quando passou um caminhão 
da então existente em São 
Paulo Polícia Especial, que 
pegou todos e levou p'ra 
"cana" O Pinta (dr. Ricar­
do Veronesc estava com 
guarda-chuva cheio, carrega­
do de garrafas de cerveja 
roubadas, que todo o mundo 
foi tomando no caminhão 
mesmo, e ameaçando de pri­
são e maus tratos todos os 
bébáceos, arrebanhados pelo 
caminho. Antes que chegas­
sem à Delegacia foram sol­
tos, a bem do. coletividade. 
Muito mais tarde, lá por 

48-50 instituiu-se o costume 
da chopada no "Romeu", lá 
da rua Pamplona. Os calou­
ros de MAC -MED, para pode. 
rem beber com os veteranos 
tinham que tomar o Nikolas-
kes, uma beberagem, que nin­
guém sabe direito o que é e, 
que, aliás, tinha composição 
variável com a. cara do ca­
louro. Tinha também que 
comer certa parte anatômi­
ca especial de galo. Aí, esta­
va batizado, o Albino não 
gostava de ir a essas come­
morações, uma vez foi, en­
cheram o chapéu dele de su­
jeira e botaram-lho na. cabe. 
ça. Essa brincadeira deu um 
dos maiores "bodes", uma 
briga enorme dentro do res­
taurante. O Nikolaskes era 
tomado de pé em cima de 
uma cadeira, uma rodela de 
limão na boca, e a cumpin-
chada torcendo em baixo. 
Uma vez, ganharam uma 

prova, dessas consideradas 
impossíveis, tipo Baskett, que 
semgse foi do-Mackenzie, tp-
maram um porre-mãe, des­
ceram depois até a Atlética. 
No caminho compraram ou 
arranjaram, não sei bem, uns 
50 caramurus, bateram no 
quarto do Albino e ficaram 
esperando. Quando o velho 
abriu a porta, foi aquele ba-
rúlhão maluco. O Albino fe­
chou a porta, não abria 
mais, nem que pegasse fogo. 
No dia seguinte, o caso já es­
tava sendo comentado no Po­
rão, quando chega o Portu-
ga, contando que tinha sido 
atacado por bandidos, que 
deram tiros nele e na pisci­
na, mas que êle, Albino, se 
atirara ao chão, afug-entara. 
os a tiros. Quem quiser ver 
o Albino bravo, é só ir lá até 
êle e perguntar por uma cer­
ta noite, em que êle deu uns 
tiros nuns ladrões. E' até 

bem possível que o Albino 
não xingue. 
A feijoada oferecida à crô­

nica esportiva falada e es­
crita tornou-se tradicional. 
Os cronistas esportivos tor­
naram-se no decorrer dos 
tempos em grandes amigos 
da MAC-MED. 

A VIRAJÇAO PARA GANHAR 
JOGOS 

Lá por 44-45-46 compraram 
um juiz de grande nomeada, 
para dar um jeito no jogo de 
futebol. Foram 200 cruzei­
ros . o jogo acabou em lxl. 
E' provável que o MAC tam­
bém tenha dado mais 200 
cruzeiros. 
A torcida também se vira. 

No tempo das primeiras 
MAC-MED o sexteto da MED 
ganhava sistmàticamente os 
dois primeiros "sets", depois 
"amarelava" -e perdia o resto. 
A torcida passou a intervir 
e invadia a quadra, inter­
rompia o jogo, para que o 
último "set" corresse a con­
tento. Houve também a cé­
lebre turma do charuto, que 
ia assistir n xadrez, e ficava 
soltando baforadas no ros­
to dos adversários. Numa 
prova de 300 metros rasos, 
alguém uma vez segurou, na 
hora da saída, o pé de um 
corredor do Mackenzie. O 
que já fizeram muito foi 
medicar. Não as dopadas 
criminosas, mas coisas mais 
simples e corretas. Levaram 
oxigênio, gheose. 
Num jogo de futebol, o téc­

nico, que era um argentino, 
indicou uma "receita" mila­
grosa. O negócio, uma vez 
preparado, saiu uma coisa 
preta, esqu:"sita. A MED per. 
deu de 4x1, os jogadores mal 
podendo se manter em pé 
em campo, de tontura e 
diarréia. EE1 37, impediram' o 
melhor nadador do MAC, 
de competir, acharam que 
êle estava com uma afecção 
maio esquisita, que iria con­
taminar a piscina, não dei­
xaram nadar... Táticas es­
peciais para acabar com 
a moral de um jogador ad­
versário, dessas histórias há 
muitas, são até banais. 
A dedicação dos atletas às 

competições é o traço mais 
notável da MAC-MED. Há 
três episódios que têm de 
ser frizados, até com os no­
mes dos implicados. O dr. 
Paulo Branco luxou nos trei­
nos, em 47, uma vértebra 
cervical. Foi á competição 
de sajtos ornamentais, ga­
nhou. Para isso, tirou, uma 
hora antes, o gesse do pes­
coço e foi competir com a 
coluna infiltrada, de Scuro. 

OS PROFESSORES 

Alguns dos atuais Profes­
sores e Docentes-Livres da 
FMUSP são antigos partici­
pantes de MAC-MED. O que-
oueremos referir, é entretan­
to, a, quase ativa participação 
dos antigos professores na 
MAC-MED. Se hoje eles co­
laboram numa parte muito 
importante (ajudam prazei-
rosamente nas finanças), a 
participação antiga era mui­
to mais de presença. O prof. 
Renato Locchi quase dispen-
cou de uma escada na pisci­
na, uma vez. A história do 
prof. Benedito Montenegro, 
da qual não garantimos a ve. 
racidade, foi a maior: leva­
ram dois gaios pintados, um 
de verde, outro de vermelho. 
Mataram o galo vermelho, 
que o prof. Montenegro en­
tregou ao diretor do Macken­
zie, com toda a solenidade, 
a, furiosa tocando um re_ 
quíem. O MAC ganhou es­
tourado, o diretor do Ma­
ckenzie trouxe o galo verde, 
convenientemente estrangu­
lado, fê-lo de presente e tro­
féu à Medicina, 

caina, Anestesia, no duro. 
Numa competição de remo, 
o Adib Zupo (MED) competiu 
nos cinco páreos, ganhando. 
Para a última prova teve qua 
ser carregado para dentro 
do barco. São só exemp'os, 
há casos inúmeros. A outra 
história já é mais gozada e 
recente. Foi por 51-52, o 
Mackenzie tinha um rema­
dor, um campeão sul-ameri­
cano, que gozou o Callia da 
MED, que ia competir com 
êle. O Callia treinou tanto e 
pôs tanto afinco na. prova, 
que perdeu a. noção da dire­
ção e das coisas. Quando 
viu, estava em cima da mar­
gem, remando em seco. O 
remador campeão ganhou a 
prova tranqüilamente, to­
mando sol. 

O CARNAVAL DA TORCI­
DA, NA VITORIA E NA 

DERROTA 

Quando se ganha uma 
competição, a festa é sem­
pre grande. Pula.se de rou­
pa na piscina, faz-se o en 
terro do ;io'verstino. Joga-
se um bicho, enorme, de ma­
téria plástica e insuflado . de 

ar à piscina e que é conve­

nientemente furado pelo 

adversário. Quando se perde, 

cumprimenta.se o vencedor. 

Até o ano que vem. Não tem, 

nada, não Lá vamos brincar 

outra vez. Vamos trazer ra-

(Cont. na pág. 3) 

^^VVVVVVVVVVVVVIVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^AVM^^VVVVVV^VVV^VVVVVVV^^^VVVVVV^VVVVV-VVVV^^^VVVVV-. 

NOVATROPiNA 

LABORATÓRIO {̂) J £j(jS/N TÉTICO 

u F I U N A S M A í 

**VVV»*»VV»*V*VVVV%VVVVVVVVVV*VVVVVVVMkVVVVVVVVVV*VVVVVVVVVVVVV*VVVV 

ANDAR DE AVIÃO NÃO BASTA — O QUÊ O SENHOR 
PRECISA... É VOAR CONFORTAVELMENTE PELA Cruzeiro do Sul 

Página 2 O B I S T U R Í OUTUBRQ-NOVEMBRO DE 1959 

http://Pula.se
http://cumprimenta.se


Vitimas da política as obras da Clinica 

Conforme já expusemos em 
artigo anterior neste nosso 
jornal, é seríssima a situação 
cm que se encontra a Clínica 
Psiquiátrica do Hospital das 
Clínicas. 

Aquele belo edifício que tão 
imponente vista faz junto ao 
conjunto arquitetônico do 
Hospital das Clínicas, está 
com seus interiores pratica­
mente desnudos, com os tijo­
los à mostra há mais de 15 
anos. 

da epilepsia. Como se isso não 
bastasse possuiria também re­
cursos para evitar que muitas 
moléstias mentais se crinifi-
cassam e fossem assim incurá­
veis ou intratáveis. 

Entretanto, os "donos das 
verbas" permitem que equi­
pamentos caríssimos conti­
nuem enferrujando e estra­
gando nos porões da Clínica 
expostos às intempéries. Não 
é fornecida mão de obra, ti­
jolos, areia, e o material já 

E' agora nossa intenção a-
lertar os colegas em relação 
às verdadeiras causas que o-
casionam essa calamidade. 
Calamidade é bem o termo, 
pois se estivese concluída, 
essa Clínica poderia atender 
a milhares de pacientes men­
salmente, na especialidade, e-
vitando^se assim os sofrimen­
tos morais e físicos a que são 

existente esvai.se com o agua-
ceiro das chuvas, pois nin­
guém dele faz uso. 

Desde os primórdios de sua 
construzão essa Clínica tem 
sido vítima da política e tam­
bém da inépcia dos construto­
res para ela designados. As 
obras foram inúmeras vezes 
paralizadas. em razão de nos­
sos políticos estarem muito 

submetidos os doentes porta­
dores de enfermidades men­
tais que se dirigem ao Juquèri 
e estabelecimentos congêne­
res. Além disso, há instalaçõe" 
(em .potencial) para tornar-se 
u m dos grandes centros do 
mundo em pesquisa nervosa, 
jieurofisiologica, neuroquimi-
ca, pssicocirurgia e cirurgia 

preocupados com seus afaze­
res pessoais e não terem tem-
' po para dar atenção à assis­
tência Hospitalar, que para 
eles deve constituir um pro­
blema muito sem importân­
cia. 

Atualmente a situação da 
Clínica Psiquiátrica está de­
pendente de um círculo vicio­

so político-executivo, que po-
de assim ser resumido: As 
verbas para as obras publicas 
estão encravadas no DOP, que 
prefere aplicá-las em empreen­
dimentos de INTERESSE PO­
LÍTICO, que dêem votos, ao 
invés de destinar uma mínima 
parcela que seja a essa obra 
hsopitalar. Essas verbas pa­
recem ser manipuladas mais 
com o fito de votação e de­
magogia do que qualquer ou­
tra coisa. SERIA MÍNIMA A 
V E R B A NECESSÁRIA Para A 
C O N C L U S Ã O D O EDIFÍCIO, 
Q U E SO' NECESSITA ACA­
B A M E N T O D E A L V E N A R I A 
E INSTALAÇÃO D E F O R Ç A 
E ÁGUA, mas nem assim os 
políticos responsáveis se dig­
nam a prestar ao povo esse 
serviço, pois isso não condiz 
com seus interesses imediatos 

Há ainda muitos fatos a 
serem relatados, mas não du­
vidamos que sabedores destes 
poucos os colegas não estejam 
agora sentindo uma espécie 
de revolta e uma desilusão 
justificada por tudo quanto 
está em mãos de "políticos". 

Entretanto, estamos mais 
uma vez na expectativa, pois 
é de data recente uma entre­
vista pessoal do Prof. A. C. 
Pacheco e Silva, titular da ca­
deira com o governador Car­
valho Pinto para exposição 
desse problema. Fazemos vo­
tos que o diretor do D O P não 
continue ocultando do gover­
nador a situação geral das 
obras como até agora tem si­
do feito. Perguntamos aos res­
ponsáveis por que não termi­
nar essa obra logo de uma 
vez. antes que o sofrimento de 
milhares de doentes desam­
parados venha a causar-lhes 
remorsos para o resto da vi­
da? 

A melhor resposta dos que 
têm a coragem de deixar 
uma obra de tal vulto no esp­
iado em que se encontra sé 
poderia ser a execução e 
achem esses políticos não 
merecer o povo esse míni­
m o de sua atenção, estamos 
certos de que os estudantes 
de medicina, já a par de 
tão grandes fatos, unir-se-ão 
num M O V I M E N T O , para que 
alguém venha a estudar 
nosso brado de revolta con­
tra os desmandos que ainda 
continuam a grassar nossa 
já tão malfadada política. 

HISTORIAS DE 
MAC--MED 

(Continuação da pajr. 2) 

tos para assustar as meni­

nas e pegar os melhores lu­

gares da arquihancada, pa­

ra assistir ao jogo; se quise­

rem trazemos mais u m a vez 

u m jacarézinho do biotério 

e jogamos à piscina. A M A C 

M E D é ponto máximo espor. 

tivo-social da nossa vida 

universitária. Dela vamos 

ter saudade -> vida inteira. 
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CENTRO ACADÊMICO OSWALDO CRUZ 

AS HOMENAGENS DA 

INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA 
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I presta homenagem ao | 

l CENTRO ACADÊMICO «OSWALDO CRUZ» j 
l * 
| $ 
I pela passagem do 46.o aniversário de sua | 
\ fundação e saúda os estudantes de medicina $ 

l , . * 
\ e a nobre classe médica pelo auspicioso \ 
| i 

\ acontecimento. * 

L ! Ganhando, se possível, per. 

dendo, se fôr o caso, nós 

gostamos de ouvir as ban. 

dinhas tocando e a torcida 

berrando: 

"Vamos, Mackenzie, Vamos 

ILutar, 

Vamos, Mackenzie, a Vitória 

Nós Iremos Alcançar" 

e logo e m seguida: 

O Esqueleto da Faculdade 

Estava Guardado em Creolina 

LCreolina 

Hoje- Acordou, ah, ch, ah! 

E' a Medicina 

Nós gostamos da M A C -

M E D . Isso diz tudo, não é 

preciso mais nada. Sentimos 

desde já a m e s m a emoção, 

dos seus myis a n t i g o s 

v e t e r a n o s , quando fa­

lam dela. O que escrevemos 

aqui foi u m pouco das coi­

sas, que dão vida, tradição 

e alegria à nossa maravilho­

sa. M A C - M E D . Desejamos a 

ela, no seu Jubileu de Prata, 

que, continue sempre, aos 

futuros "pedreiros e enfer­

meiros", na sua realização, 

aos veteranos, na saudade 

das coisas boas, que já se fo­

ram, a oferecer o m e s m o 

sabor, as mesmas alegriiis e 

emoções, que tem dado a to­

dos, nesses 25 anos. 

Felicidades a você, M A C -

ME D , -e muito obrigado por 

tudo. por u m a longa e feliz 

existência no coração de to­

dos cs que gostam de você, 

que engrandeceram você 

tanto e a quem você tanto 

já deu. Até outro ano, em, 

outros Jubileus. 
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O Homem e a História 
JOSÉ KNOPLICH 

No meio de um humano gemido, 
que tua mãe macaca dava 
enquanto teu pai troglodita escapava. 
Nasceste, ó Homem perdido. 

Na tua infância incipiente, 
descobriste o "bronze" e o "ferro" 
e saudaste o "fogo" com um berro 
por seres imprudente. 

Anos e anos são passados 
tu como símbolo de humanidade 
juntas-te, procuras a felicidade 
constróes, fundar vilas e povoados. 

E por livre inspiração 
Um gênio tutelar inventas; 
que te protege e alenta. 
Deus — é esta instituição. 

Para que o esforço não seja mero 
Transformasies para lutas seculares 
em Cientistas, gênios e Artistas sem pares. 
Para contar a História — Es Homero. 

Na filosofia tu és Sócrates, 
Aristóteles e Platão. 
que durante séculos ensinarão 
E para curar — Es Galeno e Hipocrates. 

Depois, ó Homem, com uma sentença 
tu crias, artistas, pintores 
poetas, arquitetos e oradores. 
E na Itália surge a Renascença. 

Na senatoria da Média- Idade 
Ficas durante séculos imerso. 
E ao lado de Maquiava perverso. 
Surjem santos em profusidade. 

Teu passado animalesco 
esqueces em futuros séculos 
Ó homem perdido, porque teus apuros 
presentes, fazem-te tão grotesco? 

Tu esqueces que já tivesíes por nome 
Shakespeare, Molière e Keats, 
Rcusseau, Dante e Balzac, 
que a eternidade não consome? 

Que vistes as belas cores do Universo 
com Rafael, Renais, tUan Gogh e Leonardo? 
E com Mozart, Schumann e Beethoven, o bastarão 
ficaste em sons imerso? 

Que transformaste-te cem paciência 
em Copernico, Neioton, Darwin, 
Pasteur, Sister, Freud e Koch, 
os gênios de imensa ciência? 

Como vejas séculos de mutações? 
Como abandonas os sábios 
e tantas malidicéncias vem aos teus lábios? 
Como te ãesintegras em putrefações! 

E agora que pensas assim 
tens Einsteiu Churchill 
Spengler, Bertrand e Saks 
Afirmam que o Homem, não este no fim 

Negas teu passado de luta e gloria 
ó Homem moderno, analisa-te \>. 
Para no teu progresso! Salva-te 
e então poderas continuar a História! 

A Tragédia do Povo 
Paraguaio 

P O S T O DE SE R V I Ç O 

TEXACO ANGÉLICA 
CAMILLO MORELLI & IRMÃO LTDA. 

Onde V. S. encontrará todos os produtos da 
famosa linha Texaco 

GASOLINA MOTOR ÓLEOS GRAXA 
ACESSÓRIOS 

Especialidade em filtro de óleo para todos 
os tipos de automóveis 

ATENÇÃO E CORTESIA 
CONFIAM OS SEUS CARROS AO 

POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 
OS MÉDICOS, ALUNOS E FUNCIONÁ­

RIOS DO H. C. 

O movimento universitário 
brasileiro se tem sodidarizado 
com os estudantes paraguaios 
que hoje enfretam uma luta 
contra a ditadura sangrenta 
de Stroessner. Êstc, como Tru-
jlllo e Somoza, representa o 
último dos ditadores latino-
americanos que resta, após a 
queda de Gimenez, Odria, Ba­
tista, entre outros fantoches 
que durante tantos anos ex­
ploraram as massas, sempre 
em detrimento de seus mais 
legítimos interesses e em be­
nefício das classes mais retró­
gradas dos respectivos países 
O processo democrático que se 
Iniciou há alguns anos se tem 
estendido, internacionalizou-se 
e adquiriu lun conteúdo social 
bem mais avançado do que a-
quêle com que sonhavam os 
primeiros promotores dos mo. 
vimestos, com freqüência cor. 
servadoras bastante limitados. 
Em outras palavras, o proces. 
so latino-americano consti. 
tuiu-se numa REVOLUÇÃO 
PERMANENTE. 

Formou-se recentemente, 
em São Paulo e em outras ci­
dades da America do Sul, uma 
"Frente Unido de Liberaeión 
Nacional" do Paraguai, cujo 
manifesto foi publicado por al­
guns poucos jornais paulistas. 
De sua parte programática 
consta entre outros pontos, 
os seguintes: 
"Constituição de uma Jnn. 

ta Eleitoral Central com par­
ticipação igual de representan. 
tes de todos os partidos. Con. 
vocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte livre e 
soberana, no mais breve pra­
zo, com participação de todos 
os partidos, sem excepção. 
Constituição Nacional demo­
crática, parlamentar, que ga­
ranta plenamente os direitos 
do homem, dos partidos e dos 
organismos sindicais, gremiais 
e populares, consagre o direito 
de greve, abra caminho à Re­
forma Agrária e afirme a de­
fesa e recuperação da inde­
pendência econômica e políti. 
ca da nação. Na base da nova 
Constituição Nacional, reali-
zar-se-ão eleições livres e de­
mocráticas num prazo não 
maior do que 18 meses". 
Trata-se, conforme vemos, 

de um programa combativo 
democratizante e que merece 
o apoio de todos quanto têm 
)K>sição definida a favor da 
democracia socialmente avan­
çada. Isto não significa que o 
Programa esteja completo, se­
ja perfeito, mas sim que a lu-
""a pela realização destes obje­
tivos é legitima e progres-
sista. 
Há alguns dias a .Tonta 

Coordenadora de São Paulo 
informou o movimento estu­
dantil a respeito dos últimos 
acontecimentos de Assunción: 
transcrevemos algumas destas 
informações, que bem indicam 
o caráter reacionário do regi­
me paraguaio. 
"No dia 19 de junho foi 

violentamente assaltada e o-
cupada a Faculdade de Medi. 
chia onde devia realizar-se o 
Congresso Universitário. 

BORIS VARGAFTIZ 

No mesmo dia, em avassala-
mento da Autonomia Univer. 
sitária, foram de snrpresa in­
vadidas e atropeladas as se­
guintes Faculdades e colégios: 
Faculdade de Direito, Facul­
dade de Engenharia, Faculda. 
de de Química o Farmácia, 
Colégio São José, Colégio fioe-
the. Colégio Internacional e 
Colégio Maria Auxiliadora. Os 
invasores a cavalo violaram as 
pacíficas aulas de adolescen­
tes de ambos os sexos, criando 
pânico com cacetetes e sabres. 
No dia 2» de julho p| p., às 

17,30 horas faleceu o estudan. 
te VIOTOR MARCIAL, MI­
RA MIJA na sala de torturas 
vítima de seus verdugos. 
No mês de agosto foram in­

vadidas, pela polícia montada, 
aulas da Escola Nacional de 
Comércio n.o 1, atacando a 
sabre na citada casa de estu­
dantes, num ato de indescrití­
vel vandalismo. No mesmo 
mês de agosto foi barbara­
mente atropelada uma mani. 
festação pacifica de estudan. 
tes cujo balanço foi o apri-
sionamento de mais de 500 es­
tudantes que estão sendo sub­
metidos ao trabalho forçado 
Porque os cárceres de mulhe. 

res, estão superlotados de es­
tudantes do Colégio Nacional 
de Moças, onde estão sendo 
humilhadas e distribuídas às 
seccionais de policia. 
No transcurso do mês de 

agosto a ditadura, não con 
tente com os seus bárbaros 
procedimentos, que a situa 
entre as mais vergonhosas até 
hoje conhecidas, resolveu de. 
clarar FECHADOS todos os 
Colégios Secundários e Uni­
versidades do País, comentem 
do assim os mais ignominiosos 
crimes não só contra a cultu­
ra paraguaia, mas também 
contra a humanidade". 
Estes fatos revoltantes aci­

ma relatados testemunham 
uma tragédia quase impar em 
que todo um povo, especial­
mente as camadas populares, 
sofrem sob um terrorista ta. 
ção policial. Solidarizar-se 
com ês*« povo, manifestar-se a 
todo momento contra a dita. 
dura é um dever, não somen­
te humano, mas especialmen. 
te político, pois representa a 
voz livre do estudante brasi­
leiro acorrendo em defesa do 
progresso social violentado no 
Paraguai. 

AVISO D A REDAÇÃO 

A Redação comunica aos 
colegas colaboradores que 
não devolverá os originais 
que lhe forem remetidos, 
independentemente da sua, 
aceitação ou não. Outros-
sim comunica que a sele­
ção dos artigos é feita pe­
la Redação em caráter im­
pessoal. Os artigos não as­
sinados são de responsabi­
lidade exclusiva Redação. 

Movimento. 
e à superação de condições 
prejudiciais ao avanço das to­
madas de posições da classe. 
As Diretorias eleitas não o 

eram por mais de uma dezena 
de votos, fistes eram conquis­
tados nos acalorados debates 
em plenário, onde se coloca. 
vam em posições opostas e 
intransigentes, os líderes. As 
divergências políticas crista­
lizaram-se em divergências 
integrais, pessoais. A divisão 
dsa forças entre progressistas 
e reacionários não era bem ní­
tida. Se por um lado era e é 
real uma tal correlação de 
forças, na composição das cha­
pas esta não se fazia nitida­
mente. Afinidades outras, que 
não as objetivamente políticas, 
interesses diversos uniam os 
líderes. Cada grupo incluía 
gatos e sapatos. Carecendo, 

(Continuação da última pág.) 

cada grupo por seu lado, de 
uma definição, de uma coerên­
cia e homogeneidade de pro­
pósitos que os levavam a se 
modificarem, em número, a 
cada Congresso. Por outro la­
do eram impotentes na tare­
fa de imprimirem uma ten­
dência ao movimento universi­
tário. 
A correlação de forças con. 

tinua a se fazer nessa mesma 
base, mesmo quando as teses 
nacionalistas passam a contar 
com a aprovação comum. Che­
gara o momento de se passar 
para uma nova fase de lutas. 
Maa esta, infelizmente não ti­
nha já condições para ser com­
preendida pelos velhos líderes, 
obstinados nas lutas pessoais 
retrógradas. 
(Continua) 

D+P* 
O Departamento de Publi. 

cações chama, com orgulho, 
a atenção dos Colegas sobre 
o grande desenvolvimento 
que tem experimentado, já 
podendo apresentar os se­
guintes serviços: Encaderna­
ções (em três tipos), fichas 
(em vários tamanho;-), papéis 
e estênceis, pastas, cadernos 
para lâminas, e impressões 
para quaisquer finalidades, 
além das apostilas: 

"Noções básicas de Eletro-
cardiografia Vetorial", pelo 
dr. João Tranchesi. 
"Medicina. Psicossomática". 
"Sistematização do exame 

neurológico", pelo dr. Oswal-
do de Freitas Julião. 

"Laboratório Clínico", pelo 
dr. Otávio Armínio Oermek. 
"Farmacologia", pelo prof. 

dr. Charles Edward Corbett. 
"Gastroenterologia", pelo 

dr. José Fernandes Pontes. 
"Norma de Observação Clí­

nica", pelo dr. Nemésio Bai-
lão. 

"Alergia", pelo dr. Ernesto 
Mendes. 
"Medicina de Urgência" (a 

sair). 
Lembrem-se: novidades que 

a todos interessam são afi. 
xadas no mural do D.P. 

• 
E a Fisioterapia? Ninguém 

quer saber dela. Dizem que 
não é mais cadeira, passou n 
disciplina. Mas disciplina 
faz parte de uma cadeira e 
a Fisioterapia fica sobrando. 
Apesar disso houve exame 
prático e escrito para o 3.o 
ano. Engraçado também ela 
ser dada nesta série em que 
se ensina Propedêntica Mé­
dica e não Terapêutica. 
Como ficamos, senhores? 

HOSPITAL 
REGINA COELI 

Rua Azevedo Macedo N. 113 

Fone: 7-8513 

Vila Maria na São Paulo 

~^*********VV*VVVvVVVVVw***VVVV»'*t'*VVV»VVVVVVV**VV»^ 

os 
LABORATÓRIOS BIOSINTÉTICA S.A. 

Prestam sua homenagem 
ao 

Centro Acadêmico «Qswaldo Cruz» 

uSintáuca 
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O Bisturi e a velha questão da Maternidade 

Por que Maternidade no H. C 
Queremos chamar a aten­

ção do corpo discente e do­
cente da F. M. U. S. P. para 
um problema antigo e que 
envolve magnos interesses 
da coletividade e dos alunos. 
Trata-se de uma questão que 
diz de perto não só aos alu­
nos desejosos de se especia­
lizarem em obstetrícia mas a 
todos os alunos, de vez que 
diversos fatores que inter­
ferem no ensino desta facul­
dade se- encontram em jogo. 

É fato comum encontrar­
mos entre os alunos dos úl­
timos anos um anseio nor­
mal de realização e de 
aprendizado ativo; e infeliz­
mente parece-nos que o H. 
C. (com exceção do Interna-
to no 6.0 ano) não vem cum­
prindo satisfatoriamente es­
ta missão. 

Vejamos alguns dados con­
cretos que nos possibilitarão 
compreender melhor a ma­
gnitude do problema: 

(a) Entre os alunos do 
atual 5.0 ano, de um total de 
84, cerca de 60 alunos tra­
balham em hospitais outros 
que não o H. C.. sendo al­
guns remunerados e outros 
visando exclusivamente ao 
aprendizado. Queremos res­
saltar que à remuneração é, 
em alguns casos, procurada 
com a finalidade de resolver 
problemas financeiros de or­
dem familiar e pessoal. Ates­
tando a veracidade dessa 
afirmação daremos uma re­
lação de alguns hospitais e 
o número de alunos que nê. 
les trabalham: 
Casa Maternal Leonor Men­

des de Barros (12) 
Clínica Infantil do Ipiran­

ga (7) 
Hospital Santa Inês (5) 
Maternidade N. Sra. da 

Conceição (5) 
Associação Maternidade São 
Paulo (2) 
Hospital do Sanitas (2) 
Hospital Samaritano (2) 
Santa Casa de Misericór­

dia (3) 
Sanatório Jabaquara (2) 
Hospital São José do Brás 

(1) 
Associação de Assistência 

aos Psicopatas (l) 
Banco de Sangue São Pau­

lo (2) 
Hospital Brasília (3) 
Samdu (8), etc. 
O problema já se- faz sen­

tir no atual 4.0 ano, haja 
vista que 40 aluiX>s desta 
classe prestam serviços mé­
dicos fora do H. C. 
Com isso queremos de­

monstrar que durante o 4.0 
e 5.o anos há uma tendência 

à fuga do aprendizado no H. 
C. (nas formas em que êle se 
realiza atualmente), cujas 
causas não podem continuar 
a ser atribuídas à "má von­
tade e preguiça dos alunos". 
Basta ver que a maior parte 
dos alunos do 5.0 e 4.o ano 
trabalham em média 24 ho­
ras por semana. 

Vejamos algumas das cau­
sas que podem ser lembra­
das: falta de orientadores 
interessados num ensino ati­
vo e que atribua responsabi­
lidades ao aluno; necessida­
de de realização pessoal do 
aluno (que atende a condi­
ções psicológicas de- quem 
começa a se afirmar como 
adulto em suas atividades 
gerais e profissionais); pro­
blemas financeiros de ordem 
familiar e pessoal. 

(b) A exceção do Interna-
to no 6" ano, o atual currículo 
escolar da F.M.U.S.P. somente 
prevê contacto direto de- alu­
no coom doente- por ocasião 
das aulas práticas, quando 
são apresentados e discutidos 
casos clínicos e a conduta 
nos mesmos. Tais aulas têm 
duração média de 50 minutos 
e, no atual 5.0 ano, estão re­
duzidas ao número de cinco 
por semana. Nelas, dificil­
mente o aluno realiza a se-
miologia dos casos apresen­
tados, sendo o doente fre­
qüentemente um elemento 
decorativo na aula. Alguns 
alunos engajam-se em traba­
lhos realizados por algumas 
cadeiras, mas tal atividade 
não é prevista pelo atual 
currículo (o que ocorre em 
centros médicos de outros 
países), ficando condiciona­
da ao conhecimento pessoal 
COÍÍI algum médico da clíni­
ca. 

Parece-nos que as horas da 
tarde não vem sendo su­
ficientemente aproveitadas. 
Assim, nos 3.0, 4.o e 5.o anos 
existe um período reservado 
a estágio hospitalar, que é 
um bonito nome para desi­
gnar algo de abstrato, por­
que nesse período não há mé­
dicos orientadores nas dife­
rentes clínicas (o Hospital 
ambulatórios de clínica no 
nam atualmente quase que 
período da manhã, pelo pro­
blema também crônico de 
tempo integral dos médicos 
assistentes das cadeiras do 
curso clínico). A cadeira de 
Clínica Cirúrgica, em 1958, 
conseguiu de modo satisfató­
rio e dinâmico aproveitar 
racionalmente os horários de 
aula no período da tarde, no 
ensino de Clinica e Técnica 

Cirúrgica de Vias Biliares, 
Cirurgia Plástica, etc. 

(c) Vejamos agora alguns 
elementos que nos permitam 
conhecer como se processa 
atualmente o ensino de 
Obstetrícia e Ginecologia na 
F. M. U. S. P., cadeiras inti­
mamente ligadas ao assunto 
espefícico de nossa exposi­
ção: 

GINECOLOGIA 

Curso de 3 meses e meio 
(l.o semestre); com duas au­
las semanais (1 teórica e 1 
prática), de 90 minutos de 
duração. N. de aulas práti­
cas durante o curso de 1959: 
cerca de 12. 

OBSTETRÍCIA: 

Curso de 7 meses (2 se-
mestres); com duas aulas 
teóricas de 60 minutos e duas 
aulas práticas de 50 minutos. 
Estágio de 2 meses na Clíni­
ca Obstrética, durante o in-
ternato do 6.0 ano. 

Para a Cl. Obstétrica dre­
nam atualmente quasi que 
exclusivamente casos obsté-
tricos de natureza patológica 
(Assim, em 23/5/59, nos lei­
tos de enfermaria para 14 
casos de parto normal e Tra­
balho de parto normal ha­
via: prenhez ectópica rota (9 
casos); cesária (5); aborta-
mento (4); eclâmpsia e pré-
eclâmpsia (3); hiperemese 
gravídica (2); fórceps (2); 
prolapso de cordão (2); in-
fecções várias (.5); hiãrâm-
nio agudo (1); parto pélvico 
(1); prematuridade (1); na-
timorto (1); placenta prévia 
(1). 

Tais números dizem da 
variedade de casos que são 
atendidos na Cl. Obstétrica, 
mas servem para demonstrar 
também que o aprendizado 
do parto normal (em que o 
aluno pode intervir mais di­
retamente) fica restrito a 
praticamente 1/4 do movi­
mento de pacientes interna­
das. Além do mais, é preciso 
lembrar que a Cl. Obstétrica 
deve também atender ao 
aprendizado das alunas da 
Escola de Obstétrica. 

(d) Apresentaremos al­
guns dados sobre a assistên­
cia obstétrica, que é ofereci­
da à população da cidade de 
São Paulo (extraídos de 
"Assistência Hospitalar no 
Estado de São Paulo", situa­
ção em 13/12/1958, do De­
partamento de Estatística do 
Estado): 
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A Assistência á Maternidade e o 

Psico-Profilático na U R S S 

Iétodo 

MOTAURY MOREIRA PORTO 

Durante os 20 dias que pas­
sámos em MOSCOU, como 
hóspedes oficiais do Ministé­
rio da Saúde, pudemos ter a 
seguinte impressão da AS-
SITÊNCIA Ã MATERNIDA­
DE naquele país. 
A URSS é um país socia­

lista, onde as peculiaridades 
próprias do regimem permi­
tem, nos diversos setores, 
uma ampla planificação. As­
sim, a Medicina, em todo o 
seu território é controlada 
pelo Ministério da Saúde. Na 
sede do Ministério, as médi­
cas Dras. O L G A NICONTIH, 
M A R I A P I R E D O V A e V E R A 
K R E N O V A , inspetoras gerais 
do Serviço de Ginecologia e 
Obstetrícia nos informaram, 
no referente à assistência à 
Maternidade, que a mesma 
repousa sobre o trinômio: 
Hospital - Médico - Enferma­
gem. Â U R S S conta atual­
mente com mais de 200 mil 
leitos para gestantes, 25 mil 
obstetras e 55 mil parteiras. 
o que lhes permite dar u m a 
real assistência à mãe e ao re­
cém-nascido. 

Todo o parto é feito em 
Maternidade, sendo que quan­
do ocasionalmente o mesmo 
se der no domicílio, a mãe e 
o filho serão imediatamente 
removidos para u m a Mater­
nidade. Estas estão localiza­
das e m edifícios antigos, mas 
agradáveis. Dão assistência 

e m geral às gestantes resi­
dentes no distrito e m que es­
tão situadas, podendo no en­
tretanto a parturiente ter a 
liberdade de escolher a Ma­
ternidade de sua preferência. 

Visitamos várias Materni-
dades; entre elas a n.o 11 
Maternidade K L A R A ZET-
K I N S e a n.o 32, serviço do 
Prof. DIMIETROV. Encontrei 
u m serviço de pré-natal, onde 
é feito inclusive, sistematica­
mente, o método PSICO-PRO-
FILÃTICO. N o referente a 
este método, constatei o se­
guinte: desde 1951, após o 
CONGRESSO DA ACADE­
MIA DE CIÊNCIAS MÉDI­
CAS DA URSS, o método 
passou a denominar-se «MÉ­
TODO PSICO-PROFILÁTICO 
DE PREPARAÇÃO DAS 
GESTANTES AO PARTO». A 
mudança do nome foi feita 
tendo em vista é maior am­
plitude deste novo conceito-
O nome õe « P A R T O S E M 
D O R » destaca somente u m 
dos prismas do método: 
quando a sua finalidade é 
muito mais ampla, qual seja 
a integral ASSISTÊNCIA 
PSÍQUICA E S O M Á T I C A à 
mãe e ao recém-nascido-
O método PSICOPROFILÃ-

TICO, resumidamente consta 
do seguinte: 1) aulas práti­
cas de ginástica apropriada, 
ministrada por professoras 
especializadas, durante todo o 

Leitos hospitalares existen­
tes para Maternidade: 1896, 
assim distribuídos: 

— exclusivamente de ma­
ternidade: 807; 

— hospitais com leitos de 
maternidade: 931; 

•— hospitais com leitos que 
eventualmente podem 
atender (num cálculo de 
10% do total geral): 158. 

Tal número total (1896) 
inclui leitos com serviços re­
munerados e gratuitos. 

O n. de nascidos vivos em 
São Paulo, no ano de 1958, 
foi de 110.896, que correspon­
de a uma necessidade de . . 
3.341 leitos hospitalares. 

Está existindo, portanto, 
um déficit de 1.495 leitos 
(3.341 — 1.896). 

Ao lado disso, o n. de Pos­
tos de Assistência Pré-Natal 
é de cerca de )20, no entan­
to seu funcionamento é de­
ficiente, servindo freqüente­
mente como cabide de em­
pregos para médicos, fican­
do a "semiologia" (tomada 
de pulso o pressão arterial) 
e o pedido de exames (rea­
ções sorológicas para lues, 
exame de urina e fezes, de­
terminação de grupo sangüí­
neo e Rh) a cargo de enfer­
meiras. Supondo que tais 
postos funcionassem bem, 
não haveria n. suficiente de 
leitos para assistência ao 
parto, como se comprova pe­
los dados já referidos, fican­
do as pacientes sujeitas a 
dar à luz em ambulância ou 
emt suas residências (de pas­
sagem, queremos lembrar 
que o parto domiciliar é uti­
lizado com eficiência em paí­
ses de alto nível de higiene 
e saúde pública, como é o 
caso da Inglaterra). 
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período de gestação e puer-
pério. As aulas são em núme­
ro de 56 antes e 56 depois do 
parto! 

2) aulas teóricas e m núme­
ro de 5. A primeira aula que 
é individual, confunde-se com 
a primeira consulta, onde é 
feito u m estudo cuidadoso da 
gestante quer sobre o prisma 
psíquico (tipo constitucional, 
desejo ou não de ter filhos. 
fobias relativas ao parto. 
etc.) quer sobre o prisma eco­
nômico (condições de vida 
etc). 

D e posse destes dados, o 
médico procura solucionar os 
problemas ventilados durante 
a consulta eliminando os fa­
tores negativos que possam 
interfirir desfavoràvelmente 
durante o trabalho de Parto. 
N a altura do 32.o semana, te­
mos a segunda aula, em gru­
pos de 3 a 4 pessoas, tendo 
por tema a Anatomia. N a ter­
ceira, ensina-se a conduta du­
rante o período de dilatação, 
bem como a fisiologia do 
Parto e as noções de teoria 
de Pavlov quarta é sobre 
o período de expulsão e a 
quinta, repetição. 

Notase de interessante na 
U R S S , que 85 por cento da 
Medicina está entregue às 
mulheres. 

As obstetrizes tem o seu 
curso em 3 anos, não neces­
sitando fazer separadamente 
oo curso de enfermagem, que 
também tem a m e s m a dura­
ção. 
Nota-se também o baixo ín­

dice operatório com 1 por cen­
to para à Cesárea e 2,3 por 
cento para o forceps. 

MARCELO LACERDA DE 
DE ALMEIDA 

ISRAEL GRANATOWICZ 
ANTÔNIO SAPIENZA 

(e) Entre as finalidades do 
H. C, constam as de pesqui­
sa científica, ensino e assis­
tência à coletividade. É pre­
ciso lembrar ainda que o H. 
C. deve ser considerado hos-
pital-escola, estando vital­
mente ligadas sua fundação 
e sobrevivência à existência 
dos alunos da Faculdade. 

Tais objetivos podem ser 
concretamente atingidos no 
setor de Obstétrica através 
da criação de u'a materni­
dade ligada ao H. C, cujo 
funcionamento depende evi­
dentemente de um trabalho 
coordenado das cadeiras de 
Obstetrícia, Ginecologia e 
Pediatria. Tal instituição po­
deria completar de modo efi­
ciente os serviços prestados 
pelos postos de assistência 
pré-naial localizados nos 
bairros periféricos ao H. C. 
(através de assistência hos­
pitalar segura no trabalho 
de parto). Por outro lado, 
possibilitaria ao aluno um 
conhecimento vivencial dos 
problemas médicos e sociais 
da gestante. Equipes inte­
gradas por alunos de 5.0 e 
6.o anos (talvez também do 
4.o ano) chefiadas por mé­
dicos assistentes e residentes, 
fariam plantões semanais em 
escalas a determinar. (Es­
quema semelhante poderia 

EM SEU 
JUBILEU 

DE 
P R A T A 

• V W W H U t U H W U m W V 
funcionar por exemplo na 
Cl. Ortopédica). 
Esperamos que esse artigo 

colabore não só para um me­
lhor aprendizado de Obste­
trícia na F. M. U. S. P., mas 
chame a atenção dos alunos 
e professores, de um modo 
especial C.T.A. e Congregação 
de Alunos, a respeito do gra­
ve problema atual de ensino 
prático em. geral no H. C, 
cujas conseqüências viremos 
a sentir na carne futuramen­
te se medidas urgentes não 
foram postas em execução. 

Laboratório D A J A Limitada 
Industriais Farmacêuticos 

RUA DA GLORIA, 553 — FONE: 36-8280 

Prédio Próprio — SÃO PAULO 

UMA REALIDADE IGNORADA 
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RICARDO BANDEIRA 

Teatro e Mimica INDICADOR PROFISSIONAL 
"Palestra ilustrada sobre 

mímica' — o paradoxo que 
representa falar sobre mími­
ca revelou-se, entretanto, ser 
U m entrosamento completo 
entre explicação e demonstra­
ção de mímica, na tarde de 
21 de setembro, no Teatro da 
Faculdade. 

Ricardo Bandeira, elemento 
jovem, já anteriormente bas­
tante ligado ao teatro, entu­
siasmou-se a tal ponto, ano 
passado, com a mímica de 
Marceau quando da sua esta­
da entre nos, que, com mais 
alguns jovens entusiasmados 
e de boa vontade iniciou as 
apresentações de mímica. 
Desde então já viajara por di­
versos estados de nosso país, 
e tivemos em uma das tardi-
nhas de fim de aula uma de­
monstração do que conseguir 
realizar este grupo, ou me­
lhor, da perfeição mímica de 
R. B., que completou sua pa­
lestra — na qual fez um a-
panhado histórico da mímica 
com vários números de seu 
repertório. 

O gravador não funcionou 

bem, as luzes tudo faziam pa­
ra não colaborar, o palco li­
nha o inconveniente de escon­
der a parte mímica dos pés, o 
público — segundo o jovem 
artista — foi escassa (embo­
ra, nos achássemos extraordi­
nariamente alta e freqüência, 
acostumados que estamos com 
o inverso quando da realiza­
ções deste tipo), no entanto 
tudo isto tornou-se secundá­
rio diante da esplêndida ata-
ção de R. B. Sabe êle estilizar 
de uma maneira tão real que 
nos parece jocosa, todos os 
gestos e expressões que usa­
mos cotidianamente sem deles 
nos aperceber, que não apenas 
conseguia gargalhadas, como 
também soube despertar sor­
risos silenciosos apenas, meio 
irônicos, meio de reconheci­
mento ou até mesmo um pou­
co envergonhados talvez, dian­
te de alguém que tudo desco­
bre em alguns pequenos ges­
tos, sorrisos estes, que reve­
lam a grande comprensão que 
tiveram os espectadores para 
com aquilo que quis êle nos 
transmitir. V. IJ. 

CRIADOURO ACLIMAÇÃO 
Filhotes descendentes de canários «roller» 
cujos reprodutores vieram da Alemanha 

ARMANDO RODRIGUES 
Sócio n.» 6 - Fundador da U.C.R.B. e R.C.S.P 

S A O P A U L O 
R. S. Felicio dos Santos, 344 - (Aclimação) 

DR. OSCAR SIMONSEN 
CIRURGIA G E R A L 

Consultório: R. Marquez de Itú, 58 — 8.o and. — Fone: 36-5564 
Residência: Praça Pereira CouOnho, 24 — Fone: 61-1610 

SÃO P A U L O 

CLINICA DR. MARIO DEGNI 
Cirurgia Geral — Cirurgia Toraxica — Cardio Vascular 

e do Aparelho Digestivo 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Consultório: RUA DONA VERIDIANA, 661 
TELS.: 34-4444 — 35-9700 

Residência: — AV. EUSEBIO MATOSO, 786 
TEL.: 8-7492 — SÃO PAULO 

CLINICA DE OLHOS ARMANDO GALLO 
VIADUTO 9 DE ULHO, 181 — 9.o ANDAR — TEL.: 35-415!) 

SÃO PAULO 

PROF. DR. JOSÉ' MEDINA 
Catedrátieo de Clínica Ginecológica na Faculdade de Medicina 

e na Escola Paulista de Medicina 
MOLÉSTIAS D E S E N H O R A S - P A R T O S - O P E R A Ç Õ E S 
Consultório: AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, 12:54 

Telefone: :52-2f>02 
Residência: AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, 1030 

Telefone: 32-7073 
CONSUTAS DAS 14 ÀS 19 H O R A S 

CLINICA DE ORTOPEDIA, FRATURAS 
E REUMATISMO 

do DR. O E R A L D O .ALVES P E D R O S O 
Doenças dos ossos e articulações — Paralisias — Defeitos 
Físico,; — Dores Lombares — Ciática — Raios X — Fisiote-

rapia — Massagens — Duchas — Banhos medicinais 
Pronto Socorro de Fraturas 

A V E N I D A R E B O U Ç A S , 517 — TELS. 31-0044 e 8-2602 

DR. GERALDO CRUZ 
O U V I D O — NARIZ — G A R G A N T A 

Consult.: Praça da República, 386 — 5.o andar — Tel.: 36-5944 
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Ao afastar-se 
do seu escritório... 

.. . informe à sua secretária a hora provável de sua 

volta ou o lugar onde poderá ser encontrado. Assim, 

você não perderá contato com seus regócios, evitará 

ligações telefônicas inúteis e repetidas e estará cola­

borando para um serviço mais eficiente. 

Procurando servir sempre melhor 

DR. JOSÉ' ÂNGELO GAIARSA 
M É D I C O — PSICOTERAPIA 

Consultório: Rua Araújo, 165 — 8.0 andar — Fone: 34-0790 
Consultas diariamente das 9 as 13 e das 15 às 19 horas 

(Horas marcadas) 

DR. PLÍNIO REYS JÚNIOR 
CLINICA M É D I C A 

Moléstias do Coração (Reg. C. R. M. n. 820) 
Consultório: Rua Wenceslau Braz, 146 — 7.o and. — Salas 711-4 

Fone: 34-9723 — Horário: das 9 às 11 e das 14 às 19 horas 

DR. LUÍS LOSSO 
Ex-Assistente de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina 

da Univ. de São Paulo 
Cirurgião no Hospital S. Luiz — Jaçanã 

CIRURGIA G E R A L - CIRURGIA D O T Ó R A X 
Consultório: R. Marconi, 25 — 5.o and. — Fone: 34-8933 

De 15,30 às 17,30 
Residência: R. Tanabí, 112 — Fone: 62-1786 

DR. J. COSTA MARQUES 
CLINICA INFANTIL 

Consult.: Rua Marconi, 34 — 7.o andar — Sala 73 — Tel.: 34-9221 
Resid.: 31-0303 — São Paulo 

DR. EDWIN BENEDITO MONTENEGRO 
M É D I C O 

Assistente tia Clínica do Prof. Dr. B. Montenegro 
Residência: Rua São Vicente de Paulo, 501 — Apío. 503 — Fo­

ne: 52-4252 — São Paulo 
Consultório: Rua Marconi, 34 — 9.0 andar — Fone: 34-8538 

DR. NELSON AUGUSTO PEDRAL SAMPAIO 
Ex-Interno do Hospital das Clínicas 
OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 

Consultório: Viaduto 9 de Julho, 181 — lO.o andar — Sala 1001 
Tel.: 36-4989 

Residência: Av. República do Líbano, 592 — Tel.: 80-6549 

DR. JORGE FAIRBANKS BARBOSA 
Chefe do Serviço de Cabeça e Pescoço do Instituto 

Central da Associação Paulista de Combate ao- Câncer 
O U V I D O S — NARIZ — G A R G A N T A 

Cons.: Rua Marconi, 34 — 3.o andar — Fone: 32-0378 
Residência: Rua Pacheco Miranda, 141 — Fone: 8-7647 

DR. INNOCENCIO SARNO 
M É D I C O O P E R A D O R 

Doenças de Senhoras, Vias Urinarias 
Consultório: Praça Ramos de Azevedo, 195 — 5.o andar — Sa­
las, 503, 504-e 512 — Das 14 às 16 horas — Telefone: 34-1575 

Residência: Telefone: 34-6444 — São Paulo 

LABORATÓRIO CLÍNICO 

DR. JOÃO BATISTA DOS REIS 
DR. ANTÔNIO BEI 

DR. ISNARD DOS REIS FILHO 
Assistentes de Laboratório do Serviço de Neurologia da Escola 

Paulista de Medicina 
Rua 7 de Abril, 118 — 2.o andar — Fone: 34-5815 — São Paulo 

DR. REINALDO CHIAVERINI 
CLINICA M É D I C A — D O E N Ç A S D O C O R A Ç Ã O 

Consultório: Rua Xavier de Toledo, 316 
fone: 33-1458 

Residência: Rua Tácito de Almeida, 95 — Telefone: 80-6036 
_ DR. JOSÉ MORETZSOHN DE CASTRO 

Médico-radilogista 
Diploma da Fac. de Med. da Universidade de São Paulo, Cons. 
Reg. Medicina n. 2528 — Titulo de especialista em radio-diag" 
nóstico da A. P. Medicina — Titular do Colégio Brasileiro de 

Radiologia 
Cons.: Rua Barão de Itapetininga, 120 — 6.o and. Fone: 34-7080 

Residência: 80-9636 — São Paulo 

DR. JOSÉ VIGORITO NETO 
IMUNOLOGIA — ALERGIA — MOLÉSTIAS CRÔNICAS 

Rua Barão de Itapetininga, 151 — ll.o and. — Conjunto 114 
Telefones: 33-6741 — 8-7609 

MARCAR HORA 

QUIMIOTERAPIA ANTE-NOPLÃSTICA 
Serviço especializado 

DR. ANTÔNIO CARLOS C. JUNQUEIRA 
Rua Santa Cruz, 398 — Fone: 70-1141 — São Paulo 

PEDRO BADRA 
P E D I A T R A 

Rua Libero Badaró, 158 — 20.o andar — Telefone: 34-2226 
São Paulo 

MOLÉSTIAS GENITO-URINARIAS 

DR. ORLANDO MELLONI 
Cons.: Rua 7 de Abril, 264 — 9.o — Conj. 911 — Fone: 32-3501 

Res.: Rua Desemb. Guimarães, 85 — Fone: 62-1868 
São Paulo 

DR. A. RAZUK 
M É D I C O - O P E R A D O R 

Doenças de Senhoras — Partos 
Médico do Sanatório de Santa Catarina — Chefe de Clínica da 

Maternidade de São Paulo 
Residência: Rua Veneza, 879 — Fone: 8-4523 

Consultório: Rua Marconi. 48 — Apto. 54 — Fone: 35-6762 

DRA. ELLEN SCHWARZ 
M É D I C A 

CLINICA D E S E N H O R A S 
Rua Conselheiro Zacharias, 345 — (Esq. Rua Veneza) 

Jardim Paulista — Fone: 8-4985 
Consultas: Das Segundas às Sextas-Feiras das 14 às 17 horas 

SÃO P A U L O 

DR. NELSON CAYRES DE BRITO 
CIRURGIÃO 

Consultório: Rua 7 de Abril, 230 — 4.o andar — Fone: 34-1525 
Residência: Rua Cardeal Arcoverde, 650 — Fone: 8-3692 

SAO P A U L O 

6.o andar —Tele-
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DR. PLÍNIO BOVE 
M É D I C O 

Consultório: Av. Ipiranga, 1064 — 2.o andar 
SÃO P A U L O 

Tel.: 34-2719 
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Médicos e Sanitários do Problema do Meritríefo Aspectos 
A ineficácia da confina­
rão. O reconhecimento implí­
cito pelo Estado. Erros de 
ordem epiãemiológica. Re­
percussão sobre u incidência 
de crimes sexuais. Fator eco­
nômico e fator educacional. 
-Aspectos de higiene- mental. 
Ética viédica. Reabilitação 

ãa mulher. Repressão poli­

cial. 

Os médicos são freqüente­

mente chamados a opinar a 

respeito deste importante 

^problema social. Em vista 

disso e para que não haja 

'•'inocentes úteis" levados pe­

la propaganda de grupos me­

nos honestos economicamen­

te interessados, a Cadeira de 

Higiene e Medicina Precen-

iiva da nossa Faculdade, 

-procurou discutir a contro­

vertida questão da utilidade 

eu desvantagem do restabe­

lecimento da zona do mere­

trício em São Paulo. 

(Aula dada pelo professor 

L. M. Barros) 

OPINIÕES: 

De início três opiniões se 

Jormam: 

1 — Repressão ãa prática 

•como ilegal. 

2 — Deixar a situação co-

-mo está. 

3 — Localização em deter­

minada área da cidade, com 

exame e controle- periódico 

das mulheres. 

Os que advogam a reinsti-

tuição da zona do meretrício 

o fazem com os seguintes ar. 

gumentos: 

1 — Vantagens de ordem 

moral (decoro público). 

2 — Melhor controle pela 

polícia. 

3 — Melhor controle pelo 

serviço de Saúde Pública. 

4 — Repressão ao crime. 

Analisaremos em detalhe a 

''eficácia" de cada um desses 

itens. 

Primeiramente pergunta-

se: É possível concentrar to­

das as prostitutas em deter­

minadas áreas? As estatísti­

cas policiais mundiais mos-

.tram que não. 

Em Berlim, antes da guer­

ra, para quatro mil mulhe­

res fichadas pela polícia, ha­

via cerca de quinte mil clan­

destinas. Na cidade do Mé-

.-xico para cerca de quatro mil 

• havia quatro mil e quinhen­

tas clandestinas. Paris em 

1948 tinha sete mil mulheres 

fichadas para um total es­

timado entre sessenta mil a 

<eem mil prostitutas. O Rio 

de Janeiro apresentava cerca 

•de cinco mil conhecidas da 

polícia para um total de cer­

ca de vinte mil. Em S. Pau­

lo, ao tempo ãa "zona do me­

retrício", para três mil ficha­

das eram calculadas cerca de 

quinze u. vinte mil clandes­

tinas. 

Pelo que se vê, as prosti­

tutas fichadas são aquelas de 

mais baixo nível social, as 

mais marginais, cuja misé­

ria econômica e educacional 

levou-as a um completo es­

tado de amoralidade. Elas 

não importam em ter uma 

caderneta da polícia que re­

gistra o próprio "metier". 

Isto não impede que grande 

número das não conhecidas 

pela polícia estejam espalha­

das pelos dancings, boites, 

hotéis, salões de beleza, etc. 

A segunda questão que se 

levanta é a seguinte: Ê pos­

sível, cientificamente, um 

controle médico-sanitãrio efi­

ciente das portadoras ãe 

doenças venéreas? 

Qualquer médico e mesmo 

estudante sabe que um exa­

me ginecológica bem feito 

exige tempo. Devido ao gran­

de número de decaídas u se­

rem controladas semanal­

mente por Serviço Médico do 

Estado ou haveria necessida­

de de um número de profis­

sionais imenso, ou os exames 

forçosamente tem de ser su­

perficiais. É o que sucedia 

antigamente. Calculava-se 

que cada exame devesse ser 

feito em cinco minutos (im­

praticável); às vezes usava-

se o mesmo especulo para 

duas pacientes. Isto já mos­

tra um aspecto ãa ineficácia 

méãico-sanitária. 

Outro aspecto a conside­

rar é o fato de que se o 

Estado reconhece urna zona 

ão meretrício e inclusive dá 

o amparo de uma assistên­

cia médica dispendiosíssima, 

implicitamente reconhece a 

prostituição. 

A "garantia" de uma "ca­

derneta de Saúde" fornecida 

às mulheres constitui um 

estímulo à população mas­

culina a freqüentar as casas 

de perdição, inclusive deixa 

de tomar maiores precauções. 

O resultado é que os contá­

gios aumentam tremenda­

mente, num sentido comple­

tamente negativo e contrá­

rio aos objetivos ãe Saúde 

Pública. Ainda que os exa­

mes médicos fossem feitos 

com todo o cuidado, sema­

nalmente, não se pode ga­

rantir a não contagiosidaãe 

da mulher: i — Há casos ãe 

portadoras sãs de gonococos. 

2 — A gonococcia crônica di­

ficilmente é diagnosticável 

na mulher. 3 — A gonococcia 

tem período de incubação áe 

24 a 48 horas, portanto uma 

mulher cuja caderneta regis­

tre sanidade hoje, pode se 

infectar nesse mesmo dia e 

será contagiante o resto da 

semana. 

ASPECTO 

EPIDEMIOLÓGICO 

Nunca se viu em Epide-

miologia tomar-se em consi­

deração somente uma parte 

da população. Como é pos­

sível, no caso das doenças ve­

néreas, controlar somente a 

população feminina, igno­

rando a outra fonte ãe con­

tágio que é o homem? As me­

didas médico-sanitárias tor­

nam-se absolutamente inefi­

cazes. 

O FOCO DE PERVERSÃO 

NA CIDADE 

Como vimos a zona do me­

retrício fiscalizada e contan­

do com ajuda até de Serviço 

Médico-sanitário, adquire um 

aspecto de legalidade e reco­

nhecimento por parte dos 

poãeres públicos. Isso é um 

estímulo à freqüência até 

mesmo por parte de meno­

res: São estudantes notur­

nos que a procuram ao dei­

xar as aulas, operários que 

saem ão trabalho, etc. 

O meretrício é foco ãe 

estímulo LÍ todas as perver­

sões. As mulheres viciadas 

em narcóticos, maconha, ál­

cool, éter colocado na bebi­

da, facilmente induzem me­

nores à prática do vício. 

Há ainda a considerar que 

a zona ão meretrício sendo 

localizada, as mulheres não 

se dão ao trabalho ãe saí­

rem a procura de parceiros, 

estes afluem em grande nú­

mero ao cair da noite. Dai 

aumenta a chance ãe maior 

número de contágios. A pros­

tituição clandestina, ao con­

trário, obriga-as a sair, gas­

tando tempo em se vesti', 

tomar condução, etc. O nú­

mero de contágio é portanto 

muito menor. 

REPERCUSSÃO SOBRE A 

INCIDÊNCIA DE CRIMES 

SEXUAIS 

Esperava-se que, com o fe­

chamento da zona ão mere­

trício, a cidade seria invadi­

da por uma onda de crimes 

e atentados sexuais. Tal não 

sucedeu, paradoxalmente 

houve até diminuição desses 

crimes, o que pode ser expli­

cado pela extinção do foco 

de perversões. A promiscui­

dade sexual depende: 1) — 

ãe fator econômico; 2) — de. 

um fator educacional. Quan­

to mais baixo o nível econô­

mico, maior a promiscuiãaãe 

sexual e quanto mais baixo 

o nível de instrução também 

mais promiscuo é o indiví­

duo. A promiscuidade é maior 

entre indivíduos que só tem 

curso primário que entre os 

de nível secundário e entre 

estes é maior de que entre 

os de nível superior. 

Exames de sangue feitos 

na Faculdade de Higiene, dão 

a incidência de positiviãade 

para lues na seguinte ordem 

estatística, para o ano ãe .. 

1949: 

2% Universitários, 4% ope­

rários, 10-17% soldados da 

Força Pública 33% presos pe­

nitenciários. Entre os univer­

sitários há uma ligeira sele­

ção ãa amostra dada pelos 

estudantes ãe Direito que 

não tendo obrigatoriedade ãe 

exame médico, só procuram 

o serviço quando suspeitam 

ser portadores de doença ve-

nérea. Entre os soldaãos da 

Força Pública há nítido de­

créscimo da incidência de 

venéreas e medida que se 

considera os postos mais ele­

vados. 

Quanto à cor há nítida 

preáominância, quer no Bra­

sil, quer nos Estados Uniãos, 

da incidência em pretos, o 

que está de acordo como ní­

vel social e econômico ão 

homem ãe cor, em geral 

mais baixo nesses países. En­

tre nós foram examinados 

quinhentos mil operários, 

com índice ãe treze e meio 

por cento de positiviãade das 

reações. Quasi onze por cen­

to eram pretos, âois e meio 

por cento eram brancos. No 

sul dos Estados Unidos, em 

reações em massa obteve-se 

até trinta por ceno de posi­

tiviãade em pretos, enquanto 

que os brancos apresenta­

vam apenas um por cento 

ãe positiviãade. Note-se que 

para os pretos de nível uni­

versitários os índices igua­

lam-se- aos dos brancos. 

Para o branco marginal os 

índices se igualam aos dos 

pretos. Conclusão: não é a 

raça, mas sim o nível econô­

mico e educacional que de­

terminam a promiscuidade. 

Os inquéritos sorológicos 

realizados na zona do mere­

trício anos antes do apare­

cimento da penicilina leram 

positiviãade de oitenta e 

quatro e meio por cento. 

Após o aparecimento da pe­

nicilina esta começou a ser 

usada pela população em 

grande quantiãaãe e por 

qualquer motivo; houve bai­

xa dos-Índices ãe positiviãa­

de para 35%. Outras mo-

lésticas foram registradas 

na ocasião, tais como tuber­

culose ativa e lepra. 

BEM ESTAR PSÍQUICO E 

SOCIAL 

A regulamentação da pros­

tituição constitui um contra-

senso que se choca com os 

objetivos ãe Saúde Pública, 

que visa o bem estar físico, 

psíquico e social dos indiví­

duos. A prostituição consti­

tui problemas não somente 

social como ainâa ãe Higiene 

Mental. Ainda que fosse 

possível através de medidas 

sanitárias suprimir o contá­

gio e a doença física, resta­

ria esse aspecto de deprava. 

ção humana, aniquilamento 

psicológico e mal estar social. 

A meretriz é vítima ãa pior 

escória ãe criminosos. A 

exploração ãe mulheres é dos 

negócios mais rendosos do 

mundo. Há quadrilhas que 

enfrentam até polícia inter­

nacional para realização 

desse comércio, mais rendo­

so até de que o tráfego de 

narcóticos. A zona livre fa­

vorece a proliferação desse 

comércio. 

O baixo nível econômico e 

social de nosso povo somado 

u uma concepção de moral 

diferente para o homem da­

quela adotada para a mulher 

condicionam ambiente for­

midável para a proliferação 

dos exploradores. A prosti­

tuta é uma vítima do meio, 

três quintos ão ganho não lhe 

pertencem, caem nas mãos 

daqueles que a escravisam-. 

Atualmente tem sido 

feitas campanhas para re-

instituição ãa zona do me­

retrício. Há muitos interes­

sados nisso: industriais fa­

bricantes ãe bebidas alcoóli­

cas, ãe narcóticos, etc. E' 

preciso que o médico não seja 

"inocente útil" dos bem or­

ganizados grupos ãe propa­

ganda. A Organização Mun­

dial ãe Saúde condena o 

controle sanitário e confina-

mento ão meretrício. Todos 

os países extinguiram esse 

sistema, senão que a França 

o fez por último. Iremos re­

troceder, insistindo na ex­

periência fracassada ãe todo 

mundo? 

REABILITAÇÃO DA 

MULHER 

Fichado o indivíduo na po­

licia dificilmente poderá rea­

bilitar-se. Fica psiquicamen­

te abatido. Por outro lado, 

freqüentemente aquelas que 

conseguem abandonar a vida 

iregular, cheganão mesmo a 

casar-se, são vítimas de 

chantagistas e daí ou voltam 

á prostituição ou suicidam-

se. A ficha policial é docu­

mento facilmente explorável. 

Ainda, considerando que 

sessenta e seis por cento das 

prostitutas são mulheres 

analfabetas, vê-se que só 

poderiam, em vida honesta, 

fazer trabalho doméstico ou 

fabril rudimentar, ganhando 

o salário mínimo. A prosti­

tuição representa para elas 

"uma vida alegre/', sem res­

ponsabilidade e que pode dar 

rendimento mensal até ãe 

cinqüenta mil cruzeiros men­

sais. Embora grande parte 

do capital seja desviado pe. 

los exploradores. 

A facilidade em conseguir 

bebida, nylon, o maior poder 

aquisitivo da "profissão" 

constituem chamariscos para 

jovens humildes que em ofí­

cio honesto não conseguem 

sair da degradante miséria. 

Os exploradores constante­

mente trazem, sob promessa, 

"mercadoria nova", ão inte­

rior. Por isso há tendência 

constante para o crescimento 

da zona do meretrício. 

O QUE FAZER EM FACE DO 

PROBLEMA 

O código penal não proíbe 

a prostituição, condena o ex­

plorador, aquele que fomenta 

a prática, pois é proibido 

manter casa ãe tolerância. 

Como o crime comum, as 

causas profundas são edu­

cacionais, e econômicas, por­

tanto a solução única que 

não extingue o problema, 

mas restringe bastante, é a 

repressão policial. 

J. M. M. C. 

«VISCOUNT» 
DIARIAMENTE ÀS 16 HORAS, 

PARA 

PORTO ALEGRE 
VÔO DIRETO 

«VASP» 
Libero Badctró, 89 — Tel. 33-4124 

V ) v_^ • • • 

Se és capaz de pensar na citocromoxidase 

Enquanto seguras um gato feroz 

E com os dedos envolvidos em. gaze 

Inventares uma teoria logo após 

Se pugnas pela revolução proletária 

E vais a comícios na praça ãa Sé 

E dizes a toda a massa operária 

O que pensas dos nossos barões do café 

Se achas que o destino do mundo 

Está na greve contra a carestia 

E que Rússia e Estados Unidos 

Aguardam teus atos para ir a porfia 

Se roubares uma pacífica placa 

Penduraâa na porta de um bar 

E perseguido foges na toda 

Para pendurá-la em um certo lugar 

Se, na hora em que chegam os tiras 

Pensas na dor que teria o paíz 

Se te perdesse e por isso piras 

Sem que ninguém te veja o nariz 

Se acreditas em hormônios vaporosos 

Que exalados a partir de um cachimbo 

Façam, rápidos e pressurosos 

As tuas poucas idéias emergirem do limbo 

Se desdenhas a Anatomia 

E sua empestaãa atmosfera mefüica 

E passas dias, semanas e meses 

Conchavando, entretido em política 

Se cantares em ortodoxas igrejas 

A bondade ãe Deus e o testamento novo 

Enquanto remois a frase ãe Leniri 

"A religião é o ópio ão povo" 

Se ao namorares moças loiras e puras 

Tens o cérebro cheio de fumaça ãe retorta 

E ao passear no jardim, entre juras 

Pensas nos mistérios ãa circulação porta 

Se estudas os ossos por vício 

E dizer a todos que são os ossos ão ofício 

E estudas com afinco, chinês 

Aprendendo uma média de três palavras por mês 

Se ao fazeres uma experiência com mil ratos 

£s capaiz ãe sem alvoroço 

Se alguns derem resultados destoantes 

Dar um jeitinho ãe lhes cortar o pescoço 

Se por acaso chutas tudo e tanto 

Que tua ignorância, dá na vista 

Vai meu filho, que ninguém, te segura 

Pela graça ãe Deus, és CIENTISTA. 

J A C Y R 
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III Seminário de Reforma de Ensino 
A. TT N E vem promovendo 

ihS, três anos (louvores a 
ela!), algo que espanta den­
tro do seu programa nem 
sempre sério: u m Seminário 
de Reforma do Ensino com a 
participação de delegados 
dos diferentes estados da fe­
deração para estudarem e 
proporem soluções ao ern-
ciante problema da educação 
nacional, o ano após ano o 
seminário tem-se justificado 
cada vez mais, quer pela re­
levância do tema. tratado, 
qner pela participação efeti­
va dos Integrantes do mes­
mo-, quer pela repercussão em 
meio à opinião pública, ao me­
nos na capital federal. Reali. 
zon-se pois e m julho de 195», 
na semana imediatamente an­
terior ao Congresso Nacional 
da TOTE, o ll.o Seminário de 
Reforma do Ensino. Inspirou-
se no mui louvável anseio de 
vir dar a contribuição estu­
dantil universitária ao tor­
mentoso problema do estabe­
lecimento das bases e diretri­
zes da educação nacional, que 
há onze anos se vem arras­
tando insolúvel pelas câma-
ras federais. E graças sobre­
tudo às muitas canceiras e ao 
ardor individual de u m mem­
bro da diretoria da TJNE, Elí-
sio Rodrigues, conseguiu-se 
instalar no Rio tal conclave, 
com a colaboração de semina­
ristas dos meios universitá­
rios de alguns estados da fe­
deração. Assim estiveram pre­
sentes: Rio de Janeiro, Dis­
trito Federal, Piaui (nas pes­
soas de dois estudantes ora 
estabelecidos no Rio), Goiás 
{Por u m só dia e em apenas 
algumas horas). Minas Gerais 
e São Paulo- Foi lamentá­
vel a ausência dos demais 
estados, f a l t a n d o assim 
orna série de depoimen­
tos e m n m processo de revisão 
nacional. Enfim, nas modes­
tas proporções que nos com­
petia, reunimo-nos diaria­
mente na Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras da 
Universidade do Brasil para 
estudarmos, novamente, jun­
hos n m problema para o qual 
li trazíamos algumas soluções 

(delegada por S. Paulo no III sem. A. C.) 

MARIA TEREZA CAMARGO 

individuais. E o ritmo dos tra­
balhos estabeleceu-se sob o 
seguinte teor: 

Pela manhã — exposição 
de u m a tese por u m dos de­
legados, com debates; a se­
guir, palestra pronunciada 
por u m a autoridade educacio. 
uai, que geralmente se pres­
tou a debates com os congres­
sistas e com a assistência; 
pela tarde — estudo dos pro. 
jetos de "Bases e TMretirzes 
da Educação Nacional" u m 
discurso na Câmara Federal 
(o projeto do Ministério, ver­
são de 1958 e o projeto do 
deputado Carlos Lacerda). 

Ao terminar de uma semana 
de estudos e trabalhos elabo­
rou-se u m memorial, com ba­
ses nas conclusões a que se 
chegara, memorial esse que 
foi enviado à Câmara, publica­
do pela imprensa e apresenta­
do no Congresso Nacional de 
Estudantes. 

Como o que interessa aqui é 
pô-los u m conta-ĉ o com o 
conteúdo do nosso memorial, 
passarei logo à questão, fa­
zendo contudo ainda uma úl­
tima ressalva. Aliás é mais 
u m a justificativa pela imper­
feição e pela men 0r atualidade 
das informações que passo a 
transmitir-lhes. Por não ter si. 
do imediatamente impresso o 
nosso memorial, não o trouxe 
comigo para São Paulo e, até 
hoje, aguardo-o pelo correio 
como m e foi prometido. Por 
isso, perdoem-me os colegas, 
se eu for, por vezes, imprecisa 
e omissa. Também lhes peço 
desculpa por não poder satis­
fazer a sua curiosidade sobre 
a situação presente do projeto 
de "Bases e Diretrizes" na 
Câmara Federal ipois os jor-
nais não noticiam e o Rio de 
Janeiro permanece snrdo aos 
meus pedidos constantes de 
informes atualizados E para 
não ser mais prolixa, passo 
ao tema 

A derrocada do nosso ensi. 
no, sobretudo no setor secun-

dário, é u m fato hoje por 
demais conhecido do grande 
público graças a palavra cons­
tante de u m certo grupo de 
educadores que, felizmente 
bem intencionados, procuram 
despertar as consciências pa­
ra tentarem uma 0bra de re­
novação. E tal decadência do 
ensino, que atinge toda a su­
perfície da pirâmide educacio­
nal desde a base a*é o cume, 
tem-se acelerado nos últimos 
anos, justamente durjvnte esse 
período em que os nossos le­
gisladores discutem infrutife-
ramente, os variados projetos 
de reforma de ensino, apre­
sentados à Câmara e ao Se­
nado Federais! (seis projetos 
em onze anog!) Nesse ano 
que, permita Deus!, seja da 
graça de 1959, a questão ga­
nhou em prestígio, acendeu-
se, alastrou-se, por causa do 
«ovo projeto de reforma, este 
da autoria (ou pseudo-auto. 
ria) do deputado Carlos La­
cerda que passou a represen­
tar a oposição desabusada ao 
velho e freqüentemente reno­
vado projeto do Ministério de 
de Educação. Enfim, praza 
aos Céus, que os ódios parti­
dários gerem desta vez algu­
m a coisa de útil em face do 
insolúvel problema da Educa­
ção Nacional. E o capítulo 
presente do problema é o se­
guinte: discutem-se ambos os 
projétos (o do Ministério, ver. 
são de 58 e o do deoutado Car 
los Lacerda) na Câmara Fe. 
deral e tenta-se conciliá-los 
(embora o espírito que os te­
nha inspirado seja diametral­
mente oposto) para satisfazei' 
a gregos e troianos (como 
sempre se faz nesse nosso a-
malucado país), de preferên­
cia a bem servir a causa, da 
Educação Nacional. Mas tenho 
fé em que a nossa relutante 
legislatura gerará, enfim, um 
filho, embora raquítico. Não 
se alarmem os colegas com 
Os possíveis desastres ocasio­
nados por uma reforma assim 
porque a situação atual do 
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lhor se possa assistir aos mi­
lhões de analfabetos do nos­
so miserável país. Aconselha­
ram pois que as verbas desti­
nadas à educação sejam dis­
tribuídas em porcentagens de­
crescente, do ensino primário 
ao superior, porque entende­
ram que não se pode construir 
uma cúpula magnífica, se o 
edifício carece de bases sóli­
das. E mais ainda: num paíü 
em que é u m augusto privilé­
gio cursar uma universidade, 
é da mais elementar humani­
dade atender aos totais deser­
dados da sorte, ao invés de 
melhor acarinhar os felizes 
bafejados pela fortuna no se­
tor secundário. — A reestru. 
turação total dos currículos e 
programas do ensino secundá­
rio, com planejamento dife­
rente de acordo com a região 
um apreço atendendo à atual 
realidade brasileira e às con­
dições regionais de vida. Aqui 
aconselhamos uma -remodela­
ção total e profunda, que não 
especificamos muito por fal­
tar-nos elementos suficientes 
para piane.iá-la de acordo com 
a região. Ficou dito, porém, 
que o ensino secundário é o 
nosso maior cancro, e portan­
to é lá que uma comissão es­
pecializada deve trabalhar 
com seriedade e prudência, 
para reconstruí-lo, tirando-o 
da sua irrealidade de ensino 
"legalizado" tornando-o real 
e como tal formador de per­
sonalidades e não mera má­
quina de fornecer conheci­
mentos, já que trabalha com 
a mais maleável das matérias: 
a alma de um adolescente. 

No setor euperíor — Acon-
selhuo-se uma seriedade abso­
luta nos vestibulares para a-
cabar de vez com a nossa im­
provisação de especialistas, 
mais tarde, certamente, os 
responsáveis pelos destinos da 
grande massa de analfabetos 
e de outros. U m a estrutura 
justa das universidade, tendo-
se chamado a atenção para o 
problema da vitalicidade da 
cátedra universitária. 

Relativamente ao proble­
m a administrativo, aconse­
lhou-se uma imediata descen­
tralização do ensino, para ani­
quilar de vez com a oficiali­
zação da moeda falsa, e 
para exterminar para todo o 
sempre a burocratização do 
nosso ensino. Que se faça da 
máquina governamental, u m 
vasto, emperrado e irrespon­
sável organismo, ainda se tole­
ra, embora não se admita. . . 
Mas que se faça da educação, 
essa abstrata e irresponsável 
máquina do Ministério da 
Educação e seus asseclas, é o 
cúmulo! E para sanar esse 
mal aconselhou-se a criação 
dos Conselhos Nacional e Re­
gionais de Educação, segun­
do consta, e muito bem estru­
turados, no nrojéto Lacerda. 
Esses conselhos seriam os 

ensino é tão desastrosa que 
ela não pode piorar. 

Para dissecar-lhes o cadá­
ver do nosso ensino, será u m 
tanto quanto difícil, não só 
por causa do espaço como do 
tempo. A seqüência de proble­
mas da Educação Nacional é 
tão vasta, que só através de 
u m a série de capítulos se po­
de pôr realmente o dedo na 
questão. Aos colegas pois que 
se interessam realmente pela 
questão, (seria aliás u m de. 
ver de patriotismo) aconselho 
ir, leitura de revistas sobre e-
ducação (Revista Brasileira 
de Estudos Pedagógicos. En­
sino, por exemplo), as obras 
de Anísio Teixeira, sobretudo 
(a Educação e a Crise Nacio­
nal, (que. embora tendencio­
sas, constituem u m testemu­
nho precioso a respeito do 
drama do nosso ensino; e, 
especialmente para o grau se­
cundário, as "Considerações 
sobre o Seminário Inter-Ame-
ricano de Educação Secundá­
ria"., de autoria de Jaime 
Abreu, nosso relator no con­
gresso realizado no Chile em 
J954. publicado pela Revista 
Brasileira de Estudos Peda­
gógicos, 33 (58): pag. 
105/178, 1955, e também em 
separata. Entrementes, à gui­
sa de iniciação, digo-lhe» os 
'pontos cruciais da reforma so­
bre os quais insistimos em 
nosso trabalho. 

No que respeita à ideologia 
ou aos princípios orientadores 
de u m a reforma de base, su­
gerimos que a lei especifique 
o insista na definição de edu-
dação como formação integral 
da iTersonalidade humana, no 
capítulo concernente aos "Fins 
de Educação" que, por direito, 
deve anteceder o capítulo do 
"Direito à Educação" e ques­
tões subsequentes. Que se de­
va respeitar na família a 
mentora, natural do processo 
educacional de seu filho e, 
por conseguinte, cabe ao Es­
tado propiciar à família meios 
para a educação dos filhos e 
não impor-lhe a sua educação, 
porque teremos o monopólio 
estatal do ensino, dentro do 
nosso tão jovem e frágil sis­
tema democrático. 

Quanto à estruturação es. 
pecífica desta educação reco­
mendamos: 

No setor primário — Esten­
da-se o número de anos do en­
sino primário para seis anos, 
tendo em visrta o desenvolvi­
mento psico-fisiológico e in­
telectual do educando, a que 
o nosso regime atual não a-
tende. Entretanto, conserve-se 
durante u m certo período de 
transição, a obrigatoriedade 
de quatro anos apenas, com 
possível extenção de dois anos 
nos melhores grupos escolares 
e naquelas cidades, que não 
puderem ainda abrigar u m 
ginásio. Tal medida aconselha. 
o uma equilibrada política e-
dueaeional em face .da atual 
situação sócio-eeonômica do 
Brasil. E. sobretudo, exija-se 
a obrigatoriedade desses qua­
tro anos (que futuramente 
passariam a seis) à maneira 
de uma convocação militar, 
ainda mesmo naquelas- regiões 
menos desenvolvidas. E para 
que tal obrigatoriedade não 
fique apenas nas utopias da 
lei, que a nação, coadjuvada 
por todos os demais poderes 
públicos, assista economica­
mente a este ensino, nos ter­
mos constitucionais. Por isso 
os universitários abriram mão 
generosamente do amplo a-
pôio econômico que, ultima­
mente se tem prestado ao en­
sino superior, para que me-
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responsáveis diretos pelos sis­
temas educacionais que eles 
planejariam e fariam por rea­
lizar. Ao Minis;érlo da Educa­
ção caberia apenas uma ativi­
dade sobretudo burocrática. 
Insistimos veementemente so­
bre o fato de ser a criação 
desses conselhos o que cie 
mais importante se devia fa­
zer numa reforma das "Bases: 
e Diretrizes da Educação Na­
cional". Entretanto temíamos.. 
como ainda tememos, que a 
criação desses poderes em: 
matéria de educação não se 
realize, já que vão roubar por 
completo a regia autoridade 
da nação e de certos grupos: 
mais interessados em excercer 
a sua autoridae que em bene­
ficiar essa nossa já tão desa-
graçada terra. 

E finalmente, exigimos que-
a lei de "Bases e Diretírzes 
da Educação Nacional" fôsse-
clara e positiva na capítulo re­
lativo à aplicação das verbas 
segundo os termos constitucio­
nais: exigisse o seu cumpri­
mento e estabelecesse sanções 
para os responsáveis pelo não-
cumprimento da Constituição 
nesse particular, cabendo aos-
conselhos e competência de 
calízar severamente nesse 
sentido e aplicar as sanções 
estabelecidas por lei. 

Isso, o que de mais impor­
tante apontou-se no imenso 
mar dos nossos problemas» e-
ducacionais. Sabemos que a-
pesar de pouco, possivelmen­
te nada, ou quase nada se fa­
rá. E' pois para tentar ainda 
uma vez mais que lhes escre­
vo esse artigo: já há u m eer-
te tempínho, uma idéia irrea-
lizável mas bonita, muito bo­
nita, acarinha-me o espírito 
— e se nós. universitários, ao-
invés de fazermos simples se­
minários, quase inoperantes 
no tempo e no espaço, organi­
zássemos uma imensa cruza­
da, uma cruzada nacional pa­
ra redimir « educação brasi­
leira? 
Seria muito lindo, e sobretu­

do, seria uma obra coroada de 
êxito — p0is não dizem no 
Rio que os estudantes são a 
quinto poder da nação? Real­
mente temos grande prestígio-
em face da opinião pública. 
Seria, tal cruzada, sobrema­
neira superior á defesa da Pe-
trobrás ou ao alardear de u m 
pomposo nacionalismo, o que 
em geral, só gica em discur­
sos eloqüentes, porque nesse-
setor nenhuma autoridade nos-
presta ouvidos por nos julgar 
grandes "garotões" na ques­
tão. Mas a educação é o nos­
so problema: eles têm que. 
nos ouvir! E' a pedra de to­
que de uma nação enibóra. 
ninguém pareça enxergá-la 
Parece, porém, tratar-se ape­
nas de um bonito sonho, como» 
tudo o mais que é bom, ho­
nesto e justo nesta santa ter­
ra de Vera Cruz. 
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M e u prezado tribuno. 

Quando terminar de ler 

estas notas verá que u res­

peito que você m e merece 

continua o mesmo. O seu 

prestígio continua intacto-

Sentado n u m ponto qualquer 

do plenário, eu continuo a 

vibrar com os rasgos de idea­

lismo do seu monólogo. 

Quando você encarna u m re­

formador e denuncia as fa­

lácias das estruturas sociais, 

ou quando personifica o cris­

tão que combate convictc o 

antropocentrismo estreito das 

doutrinas materiais. 

Tudo isso de que você fala 

é novo para mim. A termi­

nologia, o modo de encarar 

esses fatos. Sua eloqüência 

descortina o problema em 

todas as dimensões. O calor 

do depoimento invade reso­

luto a esfera dos meus sen­

timentos! O impacto das suas 

palavras suscita e m m i m a 

noção da justiça social e eu 

desperto para viver esses 

problemas. 

De repente você se cala e 

eu faço parte daquele gru­

po que o aplaude ruidosa­

mente. Vamo-nos- Você, da 

tribuna e eu do meu lugar. 

Saio ~ vivamente impressio­

nado. 

A bem dizer, tem sido o 

convívio diário aqui da esco­

la o responsável pelo incre­

mento e pela revisão doi 

meus conhecimentos. Ao en­

trar na Faculdade, a gente 

passa desde logo a encarar 

certos aspectos da vida sob 

prisma bem diferente. O mo­

do de pensar e de articular 

soluções sofre transforma­

ções radicais. Você sabe 

disso. 

Entretanto, meu tribuno. 

a par da admiração que eu 

tenho pelo trabalho de líder 

rigoroso e oportuno, quero 

chamar a sua atenção para 

João Fanganiello Netto 

u m fato que no íntimo vem 

roubando em parte o brilho 

da sua pregação. 

U m fato que nos toca bem 

de perto, já que envolve coi­

sas bem nossas. U m a apa­

rente contradição. 

Dirijo-me assim direta­

mente a você por se tratar 

de u m assunto da sua espe­

cialidade. E se até agora 

não meditou mais demora-

damente no problema, per­

mita que lhe aponte o cami­

nho. 

Agora então eu lhe apre 

sento uma figurinha singu 

lar, o que hâ de mais tradi 

cional aqui na Casa de Ar 

naldo. U m verdadeiro sim 

bolo. 

Muito antes de ser investi­

do na condição de estudante 

de medicina, o futuro calou­

ro já o conhece de nome. 

Muito antes de saber quem 

será o professor de anato­

mia, o futuro calouro já sa­

be que enfrentará u m a dura 

prova ao descer pela primei­

ra vez à Atlética. 

Permita-me apresentar-lhe 

Albino Carramão das Neves, 

português de nascimento e 

solitário por profissão. O 

pouco que se tem feito por 

êle é motivo mais do que for­

te para a existência deste ar­

tigo. 

Permite que lhe aponte o 

caminho, dizia eu. Pois bem. 

Tem sido a noção do injusto 

desequilíbrio entre os ho­

mens a razão de tantas e 

veementes reprovações. Ao 

longo de hábil raciocínio, vo­

cê, sedimenta no espírito do 

colega a necessidade de am­

parar os menos favorecidos, 

a necessidade de lutar pela 

causa dos1 desamparados. De 

outro lado, calcado nesta 

m e s m a concepção e sempre 
com igual sonoridade você 

verbera o indiferentismo pe­

lo irmão, o acomodamento 

reprovável de universitário 

face a u m a população brasi­

leira de milhares de igno­

rantes e doentes. 

Mercê do trabalho de lide­

rança você infunde e m nos­

so espírito o respeito pelo 

trabalho do homem, não im­

porta a sua natureza. 

Pela porta estreita da Atlé­

tica o Albino tem visto 

sucederem-se as gerações de 

médicos. Vão-se os indivíduos, 

renovam-se as diretorias e a 

situação dele não se modi­

fica. 

E a aparente contradição 

é justamente esta- parte de 

você o protesto contra os re­

gimes de trabalho de mais 

de oito horas. E' ainda uma 

vez você, quem sobe à tribu­

na para comandar a. luta e m 

prol da instituição de u m 

regime onde a remuneração 

seja proporcional à força do 

trabalho. N o entanto, aqui 

dentro o português trabalha 

por três e ainda não ganha 

o salário mínimo. 

Talvez você objete que a 

situção do velho é diferente. 

já que o Centro lhe dá casa 

e comida. Ouça então o que 

êle diz: 

— «Trabalho cã em baixo 

há 34 anos. E sem perder 

u m dia! Isso ai, era mato. 

Não tinha nada, só mato! 

Não tenho hora para m e 

deitar e nem prà levantar. E' 

dia e noite! Você já viu cá 

no Brasil empregado que 

trabalhe desse jeito? Ah, 

aqui não tem gente assim, 

não». 

E você sabe que tudo isso 

é verdade. 

Desde que se debruçou na 

janela do mundo o portu­

guês não tem feito outra 
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coisa senão trabalhar. Não 
tinha ainda sete anos quan­
do pegou no pesado pela 
primeira vez. E desde então 
nunca mais o largou. Por di 
letantismo? Não, porque pre 
cisava subsistir. 

O Albino é dessas criatu 

ras que entram a percorrer 

a trajetória da vida decidida­

mente sem velocidade inicial. 

E desde então a aceleração 

mínima que conseguiu impri 

mir a si mesmo adveio ex 

clusivamente do trabalho. 

Trabalho suado. 

Já entrou na casa dos 

anos (!) e ainda ri da 

Ihice. Entretanto, jamais ga 

nhou o necessário para ter 

o supérfluo. 

C o m êle atravessou o 

Atlântico a tenacidade da ge­

ração que passou. Miúdo 

olhinhos muito espertos, cha­

péu enterrado na cabeça. 

Ainda que irreverente, êle é 

u m verdadeiro monumento-

Será que não chegou a 

hora de fazer alguma coisa 

por êle? 

O velho é credor de muito 

mais que simples reconhe 

cimento verbal. Êle é queri 

do aqui dentro Quando desa 

parecer, terá funerais de ca 

tedrático. Nesse dia a Fa 

culdade terá ficado mais po 

bre. A pompa será então 

desnecessária: não adianta 

tirar o chapéu depois que 

passou o enterro. 

Você sabe onde êle dorme? 

Já lhe ocorreu pensar se êle 

tem pelo menos u m a cadei­

ra para descansar o corpo? 

Nós já nos habituamos ao 

Albino destes 34 anos, de 

roupa ensebada e pitando 

u m fuminho de corda muito 

vagabundo... 

Mas, os monumentos como 

êle ainda precisam comer, 

ter o que vestir decentemen­

te, senão perdem a capacida­

de de praguejar. 

De forma que, m e u preza­

do tribuno, eu o convido a. 

abraçar mais esta causa. E 

sei que você a aceitará es­

pontaneamente, por princí­

pios e por coerência. 

Porque se não, m e u tribu­

no, quando você vociferar os 

temas de costume, lá n o 

m e u canto eu estarei a m a ­

tutar aquela frase do velho 

Oscar Wilde: «Todo o mun­

do sabe que a desonestidade 

não compensa. M a s ainda não 

se provou que a honestida­

de compensa.> 

CURSO 9 DE JULHO 
de 

V E S T I B U L A R E S D E M E D I C I N A 

Direção: 

GERALDO CAMARGO DE CARVALHO 

PRAÇA DA LIBERDADE, 262 — l.o e 2.o ANDAR 

SÃO PAULO 
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PARECE Q U E . .. 

. . .chega agora a uma 

solução mais ou menos feliz 

a questão do reajustamenta 

dos vencimentos dos auxilia-

res ensino da Universidade 

de São Paulo, assim como a 

reestruturação da carreira 

universitária. Nada mais 

{osto. 

FALECEU NO DIA. . . 

...22 de Setembro o 

Prof. Luciano Gualberto. Fo­

ra antigo professor de His­

tologia e posteriormente de 

Clínica Urológica da FMUSP. 

Exercera também o cargo do 

Reitor da USP. Perde a me­

dicina paulista uma das mais 

representativas das suas an­

tigas figuras. 

MENOS BOM. . . 

. . .desta vez o Congresso 
Estadual de Estudantes. Mui­
ta discurseira, muita politica­

gem, poucas teses e, mesmo 

estas, mal discutidas por um 

plenário absorvido em outras 

questões de muito menor im­

portância. E' uma pena, es­

peremos por outro melhor. 

LOUCO DA. . . 

autor de uma colaboração 

para o « O BISTURÍ» e parte 

de suas colegas. Julgaram as 

colegas terem sido atingidas 

de uma maneira geral pela 

brincadeira do rapaz. Fize­

ram uma assembléia, entre 

outras coisas, houve a expli­

cação do autor, que, absolu­

tamente, não era sua inten­

ção, as opiniões (delas) se 

dividiram, tudo acabou nisso 

mesmo. Agora está tudo Se­

reno outra vez, não se guar­

daram rancores ( não muitos, 

pelo menos). 

FALANDO 

...em Inter-Med, foi mui­

to comentado o jogo de Po­

lo entre a Paulista e Soroca­

ba. O jogo foi marcado em 

duas piscinas diferentes,- uma 

para cada equipe. Pelo me­

nos, foi inédito. Resta saber 

quem ganhou. 

MUITO ESQUISITA. .. 

...a aula de apresenta­

ção de Medicina Nuclear. O 

professor expôs, durante 15 

ou 20 minutos, os horrores 

de uma guerra atômica. A-

presentou um levantamento 

sobre o número de mortos em 

explosões atômicas. Não so­

brou nem um estudante de 

A BIBLIOTECA.. . 

...vai progredindo bem. 

O que está atrapalhando um 

pouco é a turma que retira 

livros e não devolve. Põe a 

mão na consciência, gente, 

devolve o livro logo, afinal, 

n biblioteca é nossa. Assim 

como o petróleo, digo, per­

dão, foi um lapso, ponto fi­

nal. 

DESPEDIU-SE. . . 

...da Faculdade de Me­

dicina da USP, o Prof. Can-

tídio de Moura Campos, se 

professor de Terapêutica 

Clínica. A sua despedida foi 

saudado pelos corpos docen­

te c discente da Faculdade. 

Queremos daqui de « O BIS­

TURÍ» externar ao Prof. as 

nossas saudações, significan­

do também o agradecimento 

dos seus alunos pelos muitos 

anos de dedicação total à 

Faculdade de Medicina de S. 

Paulo. 

NAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES... 

. . .de Outubro, ocorreram 

alguns fatos por demais es­

tranhos. Um, foi a estrondo­

sa e comentado eleição de 

Cacareco, outra foi em Cam­

pinas- U m dos candidatos e, 

que foi depois, eleito usou 

como símbolo e na cam­

panha uma andorinha, sím­

bolo da cidade. A oposição, 

em troca, usou como símbolo 

um estilingue. Perdeu feio. 

HISTÓRICO 

A partir de 1952/53 a luta 
em defesa dos monopólios es­
tatais ganhava o povo brasi­
leiro. A criação da Petrobrás 
era motivo de atenção geral. 
Este clima veio influir decisi-

E C O N O M I A A LA 

PORTUGUESA 

. . .A verba destinada pe­

lo Conselho Universitário à 

nossa Faculdade é tão ridí­

cula que a melhor atitude a 

tomar é desistir de fazer pes­

quisa ou mesmo de lecionar. 

O pior é que isto não repre­

senta economia alguma pois 

de qualquer maneira a Fa­

culdade terá que ser reapa-

relhada mais cedo ou mais 

tarde a não ser. . . que se 

queira fechar a Faculdade. 

Talvez o Governo Paulista em 

seu plano de economia esteja 

pensando seriamente nisto 

. . .E por falar em econo­

mia parece que a moda por­

tuguesa está se difundindo. 

NÚBIO N E G R Ã O 

vãmente no movimento estu­
dantil. Tradicionalmente, o es-
tudantado tomou posições re­
volucionárias; as idéias novas 
de libertação sempre conta­
ram com seu apoio. 
No movimento universitário 
aparece um grupo que assimi­
la e toma como sua a luta do 
povo. Convicto da realidade de 
sua definição, propõe-se a dis­
cutir e defender como povo — 
"o estudante também é povo" 
O estudante, como povo, deve 
estar ao lado deste em todas 
as suas lutas. Representando 
u m setor privilegiado da po­
pulação e sustentado em de­
trimento do resto que semeia. 
que planta, que colhe; que é 
analfabeto, que vive em con­
dições sub-ítiumanas — os mo­
vimentos universitários devem 
ter por objetivo não a con­
quista de novos privilégios, 
mas sim lutar contra as con­
dições de subdesenvolvimento, 
de dependência, de miséria. 

"Estudante é prá estudar. 
As questões sócio-político-eeo-
nômicas não devem ser discuti­
das em Congressos da UEE". 
Assim, mais ou menos, se de­
finia o grupo da oposição. Es­
te continuismo reacionário, a-
gora insólito, não se manteve 
nos seus alicerces. As ques­
tões foram discutidas, os uni­
versitários saíram às ruas. A 
Petrobrás toi vitoriosa. 

U m a vez tornados ponto pa­
cífico as discussões e tomada 
de posições da classe em fren­
te dos problemas nacionais, o 
grupo, reacionário passou a 
forjar ao lado do "entreguis-
mo". Consciente ou incons­
cientemente defendiam teses, 
que representavam, no final, 
flagrantes capitulações ante 
as conquistas dos movimentos 
nacionalistas e populares. Se 
os representantes deste grupo 
fossem tomados dentro da 
classe social a que pertencem, 
bem mais fácil seria analisar 
suas posições. Como média e 
alta burguesia, classes estas 
fornecedoras da grande maio­
ria dos universitários do país 
— suas posições seriam justi­
ficáveis e explicáveis. Entre­
tanto, o outro grupo tem a 
mesma origem social e toma 
posições opostas. Segundo u m 
nosso colega, bastante estima­
do, por sinal, o estudante rea­
cionário ou é burro ou émal 
intencionado. Talvez. A ques­
tão poderia ser puramente dia­
lética mas não daremos o 
artigo isto poderá se esclare­
cer; se não, em outra opor-

Foi cortada em cerca de 9 0 % 

as verbas do Conselho N a ­

cional de Pesquisa. 

PARABÉNS. . . 

...ao Prof. Rabinovitcbs 

pelo recente concurso pares 

professor adjunto. 

PARABÉNS 

. . .ao Prof. Rabinovitch 

que ganhou o título de pro­

fessor adjunto com nota dez, 

nota esta, aliás, que ele po­

deria começar a distribuir 

com mais liberalidade do quer 

lhe é costumeira. Com o au­

mento de salário que vai re­

ceber, quem sabe se o pro­

fessor possa comprar um ca­

chimbo novo. 

tunídade, talvez, tenta.remos_ 
U m a das conseqüências--

mais importantes para os ru­
mos do movimento universitá­
rio, decorrente da luta acir­
rada entre esses dois grupos;. 
•foi a formação de '" líderes" -
Por uma série de razões, eomt> 
acontece em qualquer outra. 
parte, uns poucos se destaca­
ram dentre os demais, passan­
do a dominar as sessões plená­
rias e os votos nas eleições — 
por serem realmente líderes 
naturais uns; por serem "vi­
vos noutros. 

Tal processo — o de for­
mação de líderes — natural. 
em toda organização, se em. 
u m dado momento historie*-
favoreceu os debates, forjou. 
as tendências, contribuindo^ 
para o avanço do movimento; 
pela sua própria evolução vi­
ria, mais tarde, colocar entra­
ves à evolução das discussões. 

(Continua na pag. 4) 
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L E I A N O ,/ 
N:* 68 IMPORTAN­
TE REPORTAGEM. , 
SOBRE A UNI- • 
VERSIDADE DO | 

CEARÁ ; 

. . .vida está mesmo o Al­

bino, vulgo Carramão das 

Neves. O português deixou, 

por esquecimento, 5.000 cru­

zeiros no vestiário das me­

ninas, que nas condições 

suas, não pode mesmo ser 

chamado de «toilette», foi 

lá no dia seguinte, perdeu 

seu rico dinheirinho. Ele, que 

nunca foi lá muito amigo 

«dessas mulheres», agora 

íem para elas uma reserva 

fôda especial do seu carac­

terístico vocabulário. 

TIVEMOS AQUI... 

...no C.A.O.C. duas in-

ressantíssimas conferências. 

O Prof. Roland Corbísíer, di­

retor do I.S.E.B.: «Naciona­

lismo e Desenvolvimento» e 

o Dr. Mário Pinofti, Minis­

tro da Saúde do Brasil: «Me­

dicina e médicos para o Bra­

sil». As duas foram exce­

lentes e serviram essencial­

mente como base de infor­

mação e debate para o nú­

mero relativamente, pequeno 

de estudantes, que lá estive­

ram. 

TEVE MARCANTE. .. 

., .importância na vida 

do Porão o incidente entre o 

medicina. O negócio estava 

pior que filme de ficção cien­

tifico; não ficou ninguém 

para contar a hitória. 

A FESTA. . . 

. . .comemorativa do ani­

versário do C A O C prova que 

se obtêm muitos bons resul­

tados, desde que se trabalhe 

em equipe. Estão de para­

béns os que cooperaram pa­

ra o bom êxito da festa e 

em particular o Daniel e o 

Nelsão. Fazemos votos que, 

a exemplo do Show Medici­

na, esta festa se torne tra­

dicional entre nós. 

UM CRONISTA. . . 

. . .da «Folha da Manhã» 

conta que u índia exportou 

cadáveres de indigentes pa­

ra as Faculdades de Medici­

na dos Estados Unidos. Su­

gere então ao Ministro da 

Fazenda um plano de expor­

tação de cadáveres. E' sem 

dúvida, um jeito macabro de 

obter divisas, se a moda pe­

ga, os daqui vão estudar 

Anatomia em modelos de ce­

ra. O que seria uma boa coi­

sa, evita a disecção e o for-

mol. 

Movín 
Artigo pretencioso, o nosso. 

Propomo-nos a analisar u m 
fato inacabado — o movimen­
to estudantil — e em ebuli­
ção, cujas tendências apenas 
começam a se definir. Isto 
reconhecemos excede às nos­
sas limitações individuais. 
Nosso propósito, entretanto, 
estará cumprido, se os cole­
gas, lendo-o, discordarem, 
procurando disreutí-lo. 

A luta travada e mantida 
entre as diferentes tendên­
cias que militam no movimen­
to universitário será o ponto 
do qual nos ocuparemos com 
maior interesse. Isto porque, 
pensamos, a condição básica 
para se julgar é ter uma defi­
nição, por mais elementar 
que seja, dos problemas em 
questão. E' imprescindível 
ter-se u m programa, um obje­
tivo; o livre atirador é u m 
demagogo — não se compro­
mete com ninguém, ataca a 
todos, mas também não reali­
za coisa alguma. Atrapalha 
sempre. Defínir-se apenas 
também não basta; se a defi­
nição é condição necessária, 
participar e discutir é a sufi­
ciência para deixarmos de ser 
peças facilmente controláveis 
da máquina eleitoral. 

O C O N G R E S S O 

Anualmente é convocado, 
por disposição estatutária, o 
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. . .vida está mesmo o Al­

bino, vulgo Carramão das 

Neves. O português deixou, 

por esquecimento, 5.000 cru­

zeiros no vestiário das me­

ninas, que nas condições 

suas, não pode mesmo ser 

chamado de «toilette», foi 

lá no dia seguinte, perdeu 

seu rico dinheirinho. Ele, que 

nunca foi lá muito amigo 

«dessas mulheres», agora 

íem para elas uma reserva 

fôda especial do seu carac­

terístico vocabulário. 

TIVEMOS AQUI... 

...no C.A.O.C. duas in-

ressantíssimas conferências. 

O Prof. Roland Corbísíer, di­

retor do I.S.E.B.: «Naciona­

lismo e Desenvolvimento» e 

o Dr. Mário Pinofti, Minis­

tro da Saúde do Brasil: «Me­

dicina e médicos para o Bra­

sil». As duas foram exce­

lentes e serviram essencial­

mente como base de infor­

mação e debate para o nú­

mero relativamente, pequeno 

de estudantes, que lá estive­

ram. 

TEVE MARCANTE. .. 

., .importância na vida 

do Porão o incidente entre o 

medicina. O negocio estava 

pior que filme de ficção cien­

tifico; não ficou ninguém 

para contar a hitória. 

A FESTA. . . 

. . .comemorativa do ani­

versário do C A O C prova que 

se obtêm muitos bons resul­

tados, desde que se trabalhe 

em equipe. Estão de para­

béns os que cooperaram pa­

ra o bom êxito da festa e 

em particular o Daniel e o 

Nelsão. Fazemos votos que, 

a exemplo do Show Medici­

na, esta festa se torne tra­

dicional entre nós. 

UM CRONISTA. . . 

. . .da «Folha da Manhã» 

conta que u índia exportou 

cadáveres de indigentes pa­

ra as Faculdades de Medici­

na dos Estados Unidos. Su­

gere então ao Ministro da 

Fazenda um plano de expor­

tação de cadáveres. E' sem 

dúvida, um jeito macabro de 

obter divisas, se a moda pe­

ga, os daqui vão estudar 

Anatomia em modelos de ce­

ra. O que seria uma boa coi­

sa, evita a disecção e o for-

mol. 

Movimento 
Artigo pretencioso, o nosso. 

Propomo-nos a analisar u m 
fato inacabado — o movimen­
to estudantil — e em ebuli­
ção, cujas tendências apenas 
começam a se definir. Isto 
reconhecemos excede às nos­
sas limitações individuais. 
Nosso propósito, entretanto, 
estará cumprido, se os cole­
gas, lendo-o, discordarem, 
procurando disreutí-lo. 

A luta travada e mantida 
entre as diferentes tendên­
cias que militam no movimen­
to universitário será o ponto 
do qual nos ocuparemos com 
maior interesse. Isto porque, 
pensamos, a condição básica 
para se julgar é ter uma defi­
nição, por mais elementar 
que seja, dos problemas em 
questão. E' imprescindível 
ter-se u m programa, um obje­
tivo; o livre atirador é u m 
demagogo — não se compro­
mete com ninguém, ataca a 
todos, mas também não reali­
za coisa alguma. Atrapalha 
sempre. Defínir-se apenas 
também não basta; se a defi­
nição é condição necessária, 
participar e discutir é a sufi­
ciência para deixarmos de ser 
peças facilmente controláveis 
da máquina eleitoral. 

O C O N G R E S S O 

Anualmente é convocado, 
por disposição estatutária, o 
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Congresso da UEE. Nele dis-
cutem-se moções e teses sobre 
problemas nacionais e estu­
dantis; elaboramjse u m pro­
grama mínimo e a declaração 
de princípios, os quais orien­
tação os trabalhos da direto­
ria eleita pelo próprio Con­
gresso. Compõem o dito, re­
presentantes de todos os cur­
sos de nível superior do Es­
tado, segundo uma proporção 
do número de alunos desses 
mesmos cursos. 

O cepticismo quanto às fi­
nalidades de u m eonclave des­
sa natureza é mais ou menos 
geral. Posição comodista e 
alienada de uma boa, de u m a 
grande parte dos universitá­
rios. Educados numa socieda­
de liberal e individualista, 
preocupados em sob qualquer 
preço, diplomarem-se e seguir 
sendo exploradores da "genta­
lha" analfabeta e miserável 
que propiciou e custeou seu 
curso. Inocentemente acham 
tudo natural — sempre foi 
assim — e fazem de alienação 
ama triste ironia. 

Ante a indiferença bovina 
da maioria, dois tipos se apre­
sentam como congressistas. 
Um, diferenciado, ideologica­
mente definido, ou vacilante, 
mas sabendo da sua missão 
de membro de u m povo sub-
desenvolvido e tendo como 
norma de luta sair, e com êle 
todo o país, dessa situação in­
sustentável; o outro, bovino 
também, mas pego a laço, vê 
como voto contado. 

U m a sociedade só evolui se 
a maioria dos seus integrantes 
estiver convicta de que tal de­
ve ocorrer — só evoluirá 
quando o bem estar individual 
fôr visto como uma decorrên­
cia do bem estar geral. Isto 
não acontece entre nós A pró­
pria representação •nos Con­
gressos já é "furada". En­
quanto a maioria não se inte­
ressar ou enquanto não se des­
cobrir uma "fórmula" para 
que ela se interesse, os Con­
gressos serão apêndices frá­
geis, empenhados em movi­
mentar u m corpo amorfo e 
inerte. U m corpo bem instala. 
do sobre u m leito de misé-
rias, inconsciente de sua for­
ça e dimensões, irônico em re­
lação aos movimentos inefi­
cazes dos seus obstinados a-
pêndices. 
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